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PROGRAMAÇÃO ANUAL DE SAÚDE DE PARINTINS ANO DE 2017. 

REFERÊNCIA PLANO MUNICIPAL DE SAÚDE 2014-2017 

 

1. IDENTIFICAÇÃO 

 

1.1PREFEITO MUNICIPAL 

FRANK LUIZ DA CUNHA GARCIA 

 

 

1.2-SECRETÁRIO MUNICIPAL DE SAÚDE 

RONALDO CARDOSO GONÇALVES 

Data da posse: 02/01/2017 

 

1.3-FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 

Instrumento Legal de Criação: 

Lei N° 088 de 09/12/1992 

 

1.4-CONSELHO MUNIICIPAL DE SAÚDE 

Instrumento Legal de Criação: 

Lei N° 479 de 09/10/2010 

 

1.5-PLANO MUNICIPAL DE SAÚDE 

Plano Municipal de Saúde 2014-2017. 
Aprovado no CMS em 21/09/2017 Resolução N° 19 
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2- Introdução. 

 

Este documento tem como objetivo apresentar a Programação Anual de Saúde - PAS da Secretaria Municipal de Saúde de 

Parintins para o ano de 2017. 

A PORTARIA Nº 2.135, DE 25 DE SETEMBRO DE 2013, estabelece diretrizes para o processo de planejamento no âmbito do 

Sistema Único de Saúde (SUS). E define: 

Art. 4º Programação Anual de Saúde (PAS) é o instrumento que operacionaliza as intenções expressas no Plano de Saúde e tem 

por objetivo anualizar as metas do Plano de Saúde e prever a alocação dos recursos orçamentários a serem executados. 

Assim, a Gestão do Sistema Único de Saúde de Parintins elaborou a Programação Anual de Saúde, como instrumento de 

Planejamento para nortear as ações de atenção à saúde, a partir do Plano Municipal de Saúde 2014-2017 e das diretrizes, 

objetivos e metas do SISPACTO do ano de 2016. 

Compreende-se a Programação Anual de Saúde como um dos instrumentos básicos do Sistema de Planejamento do SUS 

exigidos à gestão pública em saúde e que somada ao Plano Municipal de Saúde e ao Relatório Anual de Gestão têm como 

objetivo a qualificação das práticas gerenciais do SUS, aumentando a resolubilidade da gestão e das ações e serviços prestados a 

população. O horizonte temporal da Programação Anual de Saúde coincide com o período definido para o exercício orçamentário. 

E com vistas a qualificar esse produto, também foram realizadas oficinas de Planejamento, com Coordenadores, Gerentes, 

profissionais das ESF, ESB, Diretores de Unidades de Saúde da AB E Atenção Especializada, inclusive dos hospitais. As oficinas 

ocorreram no período de Janeiro a 09 de Março -17, com análise da situação de saúde e alinhamento dos instrumentos de 

Planejamento e o valor de uso dos mesmos para a qualificação da Gestão, na perspectiva de ofertar Atenção a Saúde, que de fato 

corresponda com as necessidades sociais de saúde da população.  

E Mesmo considerando a dificuldade da extemporalidade dos prazos para encaminhamento dos instrumentos de planejamento da 

gestão pública, a Secretaria Municipal de Saúde propõe a apresentação da Programação Anual de Saúde 2017 completa,para o 

Conselho Municipal de Saúde. Uma vez que entendemos a importância da participação social no planejamento das ações de 

saúde para fortalecer a Gestão do SUS. 
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Nesse trabalho estão contidas, além da descrição das ações, as metas de cada ação a ser realizada no ano, os parceiros e 

responsáveis pelas ações propostas, fonte de financiamento e Indicadores utilizados para o monitoramento. 

RONALDO CARDOSO GONÇALVES 

Secretário Municipal de Saúde de Parintins-Am. 

3. EQUIPE DE ELABORAÇÃO: 

 

Secretário Municipal de Saúde. 

Ronaldo Cardoso Gonçalves 

 

Sub Secretária Municipal de Saúde. 

Daízes Caldeira Pimentel 

 

Assessoria Técnica 

Nara Maria Reis Carneiro Koide 

 

Coordenação de Atenção Básica 

Luene Silva Costa 

 

Coordenação de Vigilância em Saúde 

Elaine Pires Soares 

Coordenação de Saúde Mental 

André Acauan dos Reis 

 

Gerência do Núcleo de Educação em Saúde 
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Railda 

Gerência dos Programas: IST/AIDS, Tuberculose e Hanseníase 

Ivanira Pimentel Lemos 

 

Gerência de Programa de Saúde da Criança, Mulher, Pessoa com Deficiência 

Tatiane     

 

Gerencia dos Programas de Saúde do Homem, Idoso, Hipertensão e Diabetes 

Darlane Valério 

4.MODALIDADES DE ATENÇÃO 

Básica 

Vigilância em saúde 

Especializada-ambualtorial 

Urgência-emergência 

Hospitalar 

 

CICLOS DE VIDA 

Criança 

Adolescente 

Mulher 

Homem 

Idoso 

 

ÁREAS TEMÁTICAS-PROGRAMAS ESTRATÉGICOS 

Saúde Bucal 
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Saúde Mental 

Hipertensão/diabetes 

Ist/aids 

Tuberculose 

Hanseníase 

Pessoa com deficiência 

Pré-Natal 

Alimentação e Nutrição 

 

ÁREA DE PRÁTICAS ASSISTENCIAIS 

Assistência Farmacêutica 

Assistência Laboratorial 

 

ÁREAS DE APOIO À GESTÃO E DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 

Assessoria Técnica de Planejamento e Gestão 

Regulação, Controle e Avaliação 

Sistemas de Informações 

Comunicação 

 

PARTICIPAÇÃO E CONTROLE SOCIAL 

Conselho Municipal de Saúde 

Ouvidoria 
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5. PLANO DE AÇÃO: DIRETRIZES, OBJETIVOS E METAS 

DIRETRIZES, OBJETIVOS, AÇÕES E METAS DO PLANO MUNICIPAL DE SAÚDE DE PARINTINS:2014-2017. 
 

Diretriz 1 – Garantia do acesso da população a serviços de qualidade, com equidade e em tempo adequado ao 
atendimento das necessidades de saúde, mediante aprimoramento da política de Atenção Básica e da atenção 
especializada. 

 

Objetivo 1.1 – Utilização de mecanismos que propiciem a ampliação do acesso a Atenção Básica. 

 

METAS INDICADORES AÇÕES RECURSO 
ORÇAMENTÁRIO-
FONTE 

RESPONSÁVEIS- PARCERIAS 

Conclusão da 
Construção de 
quatro UBS. 
 

1 (uma) na zona 
urbana e 3 (três) 
UBS na zona rural e 
em construção. - 
Mocambo do arari, 
Vila Amazônia e 
Santo Antônio do 
Tracajá 

 
 
Ampliar a rede física 
de serviços de 
Atenção Básica. 

 
 

FNS-Bloco de 
Investimento. R$ 
357.200,00 
 
 

SEMSA- Prefeitura 
Municipal de 
Parintins. 

 

Funcionamentoda 
Unidade Básica de 
Saúde Fluvial. 
 

1(uma) UBSF 
contemplada pelo 
MS. 

Recursos Próprios-
R$ 80.000,00 - FNS: 
Bloco de AB. R$ 
320.000 
(ap.setembro/17) 

Ministérioda Saúde –
SEMSA – Prefeitura 
Municipal de 
Parintins. 

 

Funcionamento 
regular e qualificado 
das Unidades 
Básicas de Saúde; 
 

Unidades de saúde 
com equipamentos e 
insumos suficientes e 
em tempo oportuno. 

Garantir o custeio e 
manutenção das 
Unidades Básicas de 
Saúde. 
 

Recursos - R$ FNS: 
Bloco de AB. R$        
1.536,450,16 
 

SEMSA – Prefeitura 
Municipal de 
Parintins. 
Coordenação de 
Atenção Básica. 
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Realização de 
Processo Seletivo 
para contratação de 
pessoal para 
atuação na atenção 
Básica: Nível 
superior, Técnico, 
Médio e 
Fundamental. 
Realização de 
Processo Seletivo 
para contratação de 
ACS. 

Unidades com 
pessoal suficiente 
para atendimento da 
demanda. 

Garantir o custeio de 
Recursos Humanos 
contratados pelo 
município para o 
funcionamento dos 
serviços de saúde. 

Recursos R$ -FNS-
R$:6.971.432,96 
 Bloco de AB- 

SEMSA – Prefeitura 
Municipal de 
Parintins. 
Coordenação de 
Atenção Básica-
Coordenação de 
Saúde Mental, 
Coordenação de 
Saúde Bucal, 
Coordenação de 
Vigilância em Saúde. 

 

Transformar as ESF 
e EACS que 
atendem a zona rural 
em ESF Ribeirinha 
ampliada. 

5ESFR implantadas. Ampliar o acesso das 
ações de atenção à 
saúde para a 
população da zona 
rural, no âmbito da 
promoção, 
prevenção e 
assistência.  

FNS: Bloco de AB-
R$ 600.000,00 
 
(a partir de 
setembro/17) 

SEMSA – Prefeitura 
Municipal de 
Parintins. 
Coordenação de 
Atenção Básica. 

 

Implantar 02 Equipes 
de NASF 

02 (duas) equipes 
NASF implantadas. 

Fortalecer o trabalho 
das ESF, com equipe 
multiprofissional para 
ampliar as ações de 
prevenção, 
promoção e 
reabilitação da 
saúde. 

FNS: Bloco de AB. 
R$ 200.000,00 

SEMSA – 
Coordenação de 
Atenção Básica. 

 

Ampliar o acesso da  Fortalecer a Atenção Recursos Próprios- SEMSA – Prefeitura  
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população nos 
serviços de Atenção 
Básica na zona 
urbana e zona Rural 
 

 
Percentual de 

atendimento na 
Atenção Básica. 

Básica como porta 
de entrada e 
ordenadora da rede 
de cuidado. 
(Atividades na 
comunidade) 
 

FNS: Bloco de AB 
33.709,85 

Municipal de 
Parintins. 
Coordenação de 
Atenção Básica. 
Coordenação de 
Saúde Bucal. 
Gerências de 
Programas 
estratégicos e Áreas 
Técnicas 

Percentual de 
atendimento na 

Atenção Básica na 
zona rural. 

Realizar viagens 
semanais para a 
zona rural com 
equipe médica, 
enfermagem e 
odontologia. 

Recursos Próprios- 
R$ 92.000,00 

SEMSA – Prefeitura 
Municipal de 
Parintins. 
Coordenação de 
Atenção Básica. 
Coordenação de 
Saúde Bucal. 
Gerências de 
Programas 
estratégicos e Áreas 
Técnicas. 
Coordenação de 
Ações de Saúde 
Rural. 

 

Implantação de 
Acolhimento com 
classificação de 
Risco, para 
ampliação do acesso 
em 100% das UBS 

Percentual de 
atendimentos 
programados, 
agendados e 

demanda 
espontânea. 

Qualificar os 
Profissionais da AB 
para a escuta 
qualificada; para 
utilizar a escala de 
classificação do 

Recursos -FNS: 
Bloco de AB. R$ 
16.000,00 
 
 

SEMSA – Prefeitura 
Municipal de 
Parintins 
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usuário. 

Implementar a 
execução do PMAQ 
como norteador da 
qualificação da 
Atenção Básica, com 
processo contínuo 
de monitoramento e 
avaliação. 

Proporção de 
atendimento 
programado e 
continuado nas ESF 
e NASF. 

Realizar Auto 
Avaliação AMAQ 
com as ESF e SB; 
Ampliar o 
acompanhamento 
programado para 
usuários em 
condições crônicas e 
por ciclos vitais. 
Reduzir os 
atendimentos na 
urgência-
emergência, nos dois 
Hospitais. 

Recursos -FNS: R$ 
359.571,77-Bloco de 
AB 

SEMSA-
Coordenação de 
Atenção Básica.- 
Gerência de 
Programas 
estratégicos ESF-
NASF. 

 

Implementar o 
Sistema e-SUS 
Atenção Básica em 
todas as Unidades 
de Saúde, para 
100% das ESF, ESB 
e NASF. 

Número de Unidades 
de saúde com 
implantação plena do 
sistema,  

Adequação de 
infraestrutura física e 
de rede lógica;  
 Sensibilização das 
equipes de saúde 
Atenção Primária em 
Saúde;  
 

Recursos -FNS: R$ 
84. 277,27Bloco de 
AB 

SEMSA-
Coordenação de 
Atenção Básica.- 
Gerência de 
Programas 
estratégicos- ESF-
NASF. 

 

Redefinir os 
territórios de 
abrangência das 
Unidades de Saúde 
da família 
adequando a 
quantidade de 

 Realizar cronograma 
de execução junto às 
equipes para, 
atualização de 
mapeamento de todo 
o território 
identificando as 

Recursos Próprios-
FNS: Bloco de AB 

SEMSA-
Coordenação de 
Atenção Básica.-
ESF-NASF. 
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usuários adscritos  áreas descobertas; 
Construção de mapa 
atualizado de 
abrangência de cada                                                                                                                                                                                      
ESFR-SB NASF de 
Unidade de Saúde; 
Realização de 
processo seletivo 
para contratação de 
novos agentes 
comunitários de 
saúde. 

Desenvolver ações 
de Vigilância 
Alimentar e 
Nutricional, com 
registro regular no 
SISVAN. 

Percentual de 
crianças 
acompanhadas 

Implementar a 
Atenção as Ações de 
Alimentação e 
Nutrição, com base 
nas diretrizes, ações, 
programas e 
estratégia 
desenvolvidas no 
âmbito da Política 
Nacional.  
 
Implementar o 
programa de 
suplementação de 
vitamina A e a 
suplementação ferro. 
 
 

Recursos -FNS: 
Bloco de AB-FAN. 
R$ 16.000,00(Inserir 
no orçamento). 

SEMSA-
Coordenação de 
Atenção Básica.- 
Gerência do 
Programa de 
Alimentação e 
Nutrição-Saúde da 
mulher e da Criança- 
ESF-NASF. 
 

Pastoral da 
Criança. 

Acompanhar as 
condicionalidades do 
Bolsa Família, de 
forma a Ampliar o 
percentual de (PBF).  
Meta SISPACTO %. 

Percentual de 
acompanhamento 
por vigência. 

Recursos -FNS:R$  
Bloco de AB. R$ 
12.000,00 

Pastoral da 
Criança. 

Garantir a cobertura 
de suplementação 
de Vitamina A em 
crianças de 6 a 11 
meses 
e em crianças de 12 

Percentual de 
crianças de Vitamina 
A de 6 a 11mese e 
em crianças de 12 a 
59 meses;  
Percentual de 

Recursos -FNS: 
Bloco de AB R$ 
10.000,00 
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a 59 meses crianças que 
receberam a 
suplementação de 
ferro de 6 a 24 
meses. 

 
Implementar o 
programa NutriSUS. 
 
 
Implantar a 
Estratégia 
Amamenta e 
Alimenta Brasil. 
 
 

Adesão do município 
no programa 
NutriSUS. 

Número de 
Estabelecimento 
Ensino Infantil. 

Recursos Próprios-
FNS: Bloco de AB 

SEMED 

Desenvolver a 
Estratégia 
Amamenta e 
Alimenta Brasil, com 
realização das 
oficinas de formação 
no município. 

Número de UBS 
certificadas 

Recursos-FNS: 
Bloco de AB R$ 
8.000,00 

Pastorl da 
Saúde 

Reduzir as 
internações por 
causas sensíveis a 
Atenção Básica. 
Meta no SISPACTO 

Proporção de 
internações por 
condições sensíveis 
à Atenção Básica 
(Icsab 

Qualificar a Atenção 
Básica na 
prevenção, 
assistência e 
reabilitação através 
de linhas de cuidado 
integradas as Redes 
de Atenção à Saúde, 
com adoção de 
protocolos e fluxos 
que favoreçam a 
continuidade do 
cuidado em tempo 
hábil e resolutivo. 

Recursos Próprios-
FNS: Bloco de AB 

SEMSA- 
Coordenação de 
Atenção Básica-
Coordenação de 
Saúde Bucal-
Programas 
Estratégicos. 

 
 

Intensificar as ações Recursos Próprios- SEMSA-  
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de prevenção junto 
às Unidades Básicas 
de Saúde 
relacionadas ao 
HIPERDIA, Doenças 
Cardiovasculares e 
Doenças Crônicas. 
 
•Acompanhar os 
indicadores 
hospitalarespara 
busca ativa de 
pacientes, com vista 
a inserção em 
Programas de 
prevenção. 

FNS: Bloco de AB. 
R$. 24.000,00 

Coordenação de 
Atenção Básica- 
Coordenação de 
Saúde Bucal-
Programas 
Estratégicos 

Assistir a população 
privada de liberdade, 
com atendimentos 
de AB, SB, Vigilância 
em Saúde e 
programas 
estratégicos. 

Percentual de 
detentos atendidos. 

Promover a atenção, 
assistência e 
vigilância à saúde da 
população privada de 
liberdade no 
município, com 
agenda semanal de 
atendimentos no 
Presídio. 

Recursos Próprios-
FNS: Bloco de AB. 
R$ 66.960,96 (Inserir 
no orçamento) 

SEMSA- 
Coordenação de 
Atenção Básica- 
Coordenação de 
Saúde Bucal-
Programas 
Estratégicos. 

 

 

METAS INDICADORES AÇÕES RECURSO-FONTE RESPONSÁVEIS- PARCERIAS 

Aumentar a 
cobertura 

Cobertura 
populacional 

Implantação de 05 
ESB 

Recursos -FNS: 
Bloco de AB. R$ 

SEMSA – Prefeitura 
Municipal de 
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populacional 
estimada pelas 
equipes de Saúde 
Bucal.  Meta 
SISPACTO %. 

estimada pelas 
equipes de SB. 

74.500,00 Parintins. 
Coordenação de 
Saúde Bucal- 
Coord.de Atenção 
Básica. 

Aumentar o 
percentual de ação 
coletiva de 
escovação dental 
supervisionada.  

Percentual de ação 
coletiva realizadas 

Capacitação de 
quadro funcional, 
CD, ASB e TSB, 
para o melhor 

Recursos Próprios-
FNS: Bloco de AB 

SEMSA – Prefeitura 
Municipal de 
Parintins. 
Coordenação de 
Saúde Bucal- Coord. 
de Atenção Básica-
Programa Saúde na 
Escola. 

SEMED 
SEDUC 

Reduzir o percentual 
de exodontia em 
relação aos 
procedimentos 
preventivos e 
curativos.  

Redução do 
percentual de 
exodontias. 

Privilegiar a 
prevenção, evitando 
as 
exodontias de 
elementos dentais 
que podem 
ser recuperados. 
-Realizar campanha 
educativa de 
prevenção 
bucal com ênfase 
em diminuir as 
exodontias 

Recursos Próprios-
FNS: Bloco de AB 

SEMSA – Prefeitura 
Municipal de 
Parintins. 
Coordenação de 
Saúde Bucal- Coord. 
de Atenção Básica-
Programa Saúde na 
Escola 

SEMED 
SEDUC 

Implementar as 
ações de SB no PSE 
para Aumentar o nº 
de 

Proporção de 
procedimentos 
realizados 

Ação coletiva de 
exame bucal com 
finalidade de 
levantamento 

Recursos Próprios-
FNS: Bloco de AB 

.SEMSA – Prefeitura 
Municipal de 
Parintins. 
Coordenação de 

SEMED 
SEDUC 
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procedimentos em 
prevenção em saúde 
bucal. 

epidemiológico 
(CPOD), executada 
pelos Cirurgiões 
Dentistas 
devidamente 
calibrados 

Saúde Bucal- Coord. 
de Atenção Básica-
Programa Saúde na 
Escola 

 

Objetivo 1.2 Implementar o PSE –Programa Saúde na Escola, com atividades regulares nas atividades das ESF-SB-NASF 
zona urbana e zona rural 

METAS INDICADORES AÇÕES RECURSO-
FONTE 

RESPONSÁVEIS- PARCERIAS 

Fortalecer a parceria 
com a Educação 
municipal e estadual, 
com atualização e 
formalização do GTI 
Municipal.  
 

Formação do Grupo 
Gestor 
 
 
 
 
 

- Reuniões mensais 
para planejamento 
 
- Monitoramento das 
Ações do programa 
nas escolas 
pactuadas. 
 
 

Recursos 
Próprios-FNS: 
Bloco de AB e 
Piso de Vigilância 
em Saúde. R$ 
15.731,27 

 
Núcleo de Educação 
em Saúde-
Coordenações: 
Atenção Básica, 
Vigilância em 
Saúde-Saúde Bucal-
Saúde Mental-
Saúde Rural- 
Programas 
Estratégicos-
Equipes do NASF. 
 

SEMED 
SEDUC 
CMS 
                                                                                                                      
SEMASTH 
UFAM 
UEA 
SENAC 

Mobilizar 
profissionais da 
saúde e da educação 
para atuação 
específica nas Ações 
do PSE 

Percentual de 
atividades 
desenvolvidas 

-Apresentação de 
Palestras sobre as 
diretrizes do PSE 
 
- Oficinas pedagógicas 
para nortear Ações a 
serem desenvolvidas 
nas escolas  
 

Recursos 
Próprios-FNS: 
Bloco de AB e 
Piso de Vigilância 
em Saúde 
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-Realizar semana da 
saúde nas escolas em 
Abril. 
 
-Realizar Mostra de 
Saúde na Escola no 
mês de dezembrocom 
participação de 100% 
das escolas 
pactuadas. 

Ações de combate ao 
mosquito Aedes 
aegypti; 

% de educandos 
que participaram 
das atividades 
dentre os 
pactuados. 
 

- Palestras nas 
escolas  
- Realizar oficinas 
referente ao tema; 
-  Atividades lúdicas, 
Didático-pedagógicas 
 

Recursos 
Próprios-FNS: 
Bloco de AB e 
Piso de Vigilância 
em Saúde 

Núcleo de Educação 
em Saúde-
Coordenações: 
Atenção Básica, 
Vigilância em 
Saúde-Equipes do 
NASF. 

SEMED 
SEDUC 
SEMASTH 
UFAM 
UEA 
SENAC 
SEMASTH 
UFAM 
UEA 
SENAC 

Avaliar as 
Condições de 
Saúde de todos 
educandos e                                                                                                                                                                                                                                      
possibilitar que 
aqueles que 
apresentamalguma 
alteração possam ter 
atendimento 
garantido em sua 

 
“ % de educandos 
avaliados em 
relação ao total de 
pactuados. 
% de educandos 
com IMC 
inadequado  

Avaliação Nutricional 
e Antropométrica 

- Realizar a avaliação 
do estado nutricional 
por meio da 
antropometria. 
 
- Fornecer carteira do 
adolescente para o 
acompanhamento do 

 Núcleo de Educação 
em Saúde-Programa 
de Alimentação e 
Nutrição-Programa 
de Saúde da 
Criança-
Coordenações: 
Atenção Básica, 
Vigilância em 
Saúde-Equipes do 

SEMED 
SEDUC 
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UBS.  crescimento.  
 
- Fazer 
encaminhamentos 
específicos por meio 
de instrumento de 
monitoração. 

NASF 

Situação Vacinal-
Imunizar educandos 
com as vacinas 
preconizadas pelo 
programa nacional de 
Imunização, nas 
respectivas faixas 
etárias. 

 
% de educando 
imunizados em 
relação ao total de 
pactuados. 
 

Realizar a verificação 
da situação vacinal 
dos educandos e 
direcionar educando 
para atualização 
na sua Unidade Básica 
de Saúde. 
 

Recursos 
Próprios-FNS: 
Bloco de AB e 
Piso de Vigilância 
em Saúde 

Núcleo de Educação 
em Saúde- 
Programa Municipal 
de Imunização-
Coordenações: 
Atenção Básica, 
Vigilância em 
Saúde-Equipes do 
NASF. 

SEMED 
SEDUC 
SEMASTH 
UFAM-UEA 
SENAC 

Avaliação da Saúde 
Ocular dos 
educandos. 

% de educandos 
avaliados quanto à 
realização 
do teste dentre os 
pactuados. 
% de educandos 
que não realizaram 
o teste em 
relação ao total de 
educandos 
pactuados. 
% de educandos 
encaminhados para 
a UBS 

Realizar o teste de 
Snellen nas escolas. 
-Verificar com os pais 
ou responsáveis se as 
crianças realizaram 
triagem ocular (“teste 
do Olhinho”) na 
maternidade ou na 
UBS e se as que 
apresentaram teste 
alterado foram 
encaminhadas para 
diagnóstico. 

Recursos -FNS: 
Bloco de AB e 
Piso de Vigilância 
em Saúde 

Núcleo de Educação 
em Saúde- 
Coordenações: 
Atenção Básica, 
Vigilância em 
Saúde-Equipes do 
NASF. 

SEMED 
SEDUC 
SEMASTH 
UFAM 
UEA 
SENAC 
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pararealizaçãode 
teste. 

Avaliação de 
SaúdeBucal. 

% de educandos 
avaliados em 
relação ao total de 
pactuados. 
 

l-Avaliar o estado de 
saúde bucal dos 
educandos e identificar 
aqueles com 
necessidade de 
cuidado em saúde 
bucal. 
 
 
 
 
 

Recursos 
Próprios-FNS: 
Bloco de AB e 
Piso de Vigilância 
em Saúde 

Núcleo de Educação 
em Saúde- 
Coordenações: 
Saúde Bucal- 
Atenção Básica, 
Vigilância em 
Saúde-Equipes do 
NASF. 

SEMED 
SEDUC 
SEMASTH 
UFAM 
UEA 
SENAC 

Identificar possíveis 
sinais 
Relacionados às 
Doenças 
Negligenciadas 

% de educandos 
com sinais de 
alteração  
dentre os 
educandos 
avaliados. 
 

Observar possíveis 
sinais de doenças 
prevalentes na região 
como Hanseníase, 
Tuberculose e 
Helmintíases e propor 
medidas de controle e 
eliminação. 

Recursos 
Próprios-FNS: 
Bloco de AB e 
Piso de Vigilância 
em Saúde 

Núcleo de Educação 
em Saúde- 
Programa de 
Hanseníase E 
Tubérculos -
Coordenações: 
Saúde Bucal- 
Atenção Básica, 
Vigilância em 
Saúde-Equipes do 
NASF 

SEMED 
SEDUC 
SEMASTH 
UFAM 
UEA 
SENAC 

Intensificar as ações 
em promoção a 
segurança alimentar 
e da alimentação 
saudável dos 

% de educandos 
que participaram 
das atividades 
dentre os 
pactuados. 

-Realizar palestras nas 
escolas com pais e 
alunos abordando 
ações de educação 
alimentar e nutricional 

Recursos 
Próprios-FNS: 
Bloco de AB e 
Piso de Vigilância 
em Saúde 

Núcleo de Educação 
em Saúde- 
Programa de 
Alimentação e 
Nutrição- Programa 

SEMED 
SEDUC 
SEMASTH 
UFAM 
UEA 
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educandos das 
escolas pactuadas, 
para prevenção de 
obesidade e 
desnutrição.  

 

 
% de educandos 
que recebem 
forticifação 
emrelação ao total 
de educandos 
pactuados. 

na perspectiva da 
promoção da 
alimentação e modos 
de vida saudáveis  
 
-Realizar fortificação 
de micronutrientes nas 
creches ou pré-
escolas por meio da 
estratégia Nutrisus. 

de Saúde da 
Criança, 
Adolescente e 
Jovem--
Coordenações: 
Saúde Bucal- 
Atenção Básica, 
Vigilância em 
Saúde-Equipes do 
NASF 

SENAC 

Mobilizar a 
comunidade escolar 
sobre a promoção da 
cultura de paz e 
direitos humanos. 

% de educandos 
que participaram 
das atividades 
dentre os pactuaos. 

Realizar atividades no 
cotidiano da escola 
abordando as 
temáticas da 
diversidade sexual, do 
bullying, da homofobia, 
da discriminação e do 
preconceito da família 
e da comunidade. 

Recursos 
Próprios-FNS: 
Bloco de AB e 
Piso de Vigilância 
em Saúde 

Núcleo de Educação 
em Saúde- 
Programa de 
Alimentação e 
Nutrição- Programa 
de Saúde da 
Criança, 
Adolescente e 
Jovem--
Coordenações: 
Saúde Bucal- 
Atenção Básica, 
Vigilância em 
Saúde-Equipes do 
NASF 

ONGS 
 
SEMED 
SEDUC 

Implementar a Saúde 
e Prevenção nas 
Escolas – SPE:  
educação para a 
saúde sexual, 

% de educandos 
que participaram 
das atividades 
dentre os 
pactuados. 

- Realizar palestras 
abordando as 
temáticas 
- Atividades lúdicas, 
Didático-pedagógicas 

Recursos 
Próprios-FNS: 
Bloco de AB e 
Piso de Vigilância 
em Saúde 

 
Núcleo de Educação 
em Saúde- 
Programa de IST-
AIDS- Programa de 

ONGS 
SEMED 
SEDUC 
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reprodutiva e 
prevenção das 
DST/aids  

 - realizar oficinas para 
formar jovens 
multiplicadores . 

Saúde da Criança, 
Adolescente e 
Jovem--
Coordenações: 
Saúde Bucal- 
Atenção Básica, 
Vigilância em 
Saúde-Equipes do 
NASF 

Implementar a Saúde 
e Prevenção nas 
Escolas – SPE: 
prevenção ao uso de 
álcool, tabaco, crack 
e outras drogas.  

% de educandos 
que participaram 
das atividades 
dentre os 
pactuados. 
 

- Palestras nas 
escolas  
- Realizar oficinas 
referente ao tema  
-  Atividades lúdicas, 
Didático-pedagógicas 
 

Recursos 
Próprios-FNS: 
Bloco de AB e 
Piso de Vigilância 
em Saúde 

Núcleo de Educação 
em Saúde- 
Programa de 
Alimentação e 
Nutrição-Programa 
de IST-AIDS- 
Programa de Saúde 
da Criança, 
Adolescente e 
Jovem--
Coordenações: 
Saúde Mental-
Saúde Bucal- 
Atenção Básica, 
Vigilância em 
Saúde-Equipes do 
NASF 

SEMED 
SEDUC 
SEMASTH 
UFAM 
UEA 
SENAC 

Promoção das 
práticas corporais, 
atividade física e 
lazer nas escolas.  

% de educandos 
que participaram 
das atividades 
dentre os 

- Palestras sobre a 
importância da 
atividade fisica 
 

Recursos 
Próprios-FNS: 
Bloco de AB e 
Piso de Vigilância 

Núcleo de Educação 
em Saúde- 
Programa de 
Alimentação e 

SEMED 
SEDUC 
SEMASTH 
UFAM 
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pactuados. 
 

- Atividade física  
 
-Jogos e brincadeiras 

em Saúde Nutrição - Programa 
de Saúde da 
Criança, 
Adolescente e 
Jovem--
Coordenações: 
Saúde Mental-
Saúde Bucal- 
Atenção Básica, 
Vigilância em 
Saúde-Equipes do 
NASF 

UEA 
SENAC 

Qualificar os gestores 
e as equipes de 
Educação e da 
Saúde que atuam no 
Programa. 
Saúde na Escola 
(PSE), em todas as 
ações desenvolvidas 
no programa 

Percentual de ações 
realizadas. 

- Realizar a formação 
permanente do GTI 
que se dá por meio de 
oficinas, ensino a 
distância e apoio 
institucional  
 
- Formar jovens 
protagonistas para o 
PSE/SPE por meio da 
metodologia de 
educação 
de pares, buscando a 
valorização do jovem 
como protagonista na 
defesa dos direitos à 
saúde.  
 

Recursos -FNS: 
Bloco de AB . 
R$12.000,00. 

Núcleo de Educação 
em Saúde- 
Programa de 
Alimentação e 
Nutrição - Programa 
de Saúde da 
Criança, 
Adolescente e 
Jovem--
Coordenações: 
Saúde Mental-
Saúde Bucal- 
Atenção Básica, 
Vigilância em 
Saúde-Equipes do 
NASF 

SEMED 
SEDUC 
SEMASTH 
UFAM 
UEA 
SENAC 
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Objetivo 1.3 – Garantir acesso da população a serviços de qualidade, com equidade e em tempo adequado o atendimento 
das necessidades de saúde, mediante aprimoramento da política de Atenção Básica e da atenção especializada, com a 
organização da atenção à saúde a partir de ciclos de vida e ações estratégicas. 

 

METAS INDICADORES AÇÕES RECURSO-FONTE RESPONSÁVEIS- PARCERIAS 

Acompanhar 90% 
dos adolescentes 
pelas Estratégia 
Saúde da Família, 
Saúde Bucal,NASF-
PSE. 

Percentual de 
adolescentes, 
acompanhados por 
ESF; 
 
Número de 
atividades realizadas 
por ESF. 

•Imunizaçãoem 
conjunto com as 
ações do PSE na 
introdução das 
vacinas como HPV, 
FA e Meningo C em 
ambos os sexos; 
•Implementação da 
Caderneta do 
Adolescente 
•Vigilância nutricional 
•Prevenção da 

Recursos -FNS: 
Bloco de AB. R$ 
16.000,00 

SEMSA-Programa de 
Saúde do Adolescente- 

Coordenações: 
Atenção Básica, 
Vigilância em Saúde- 
Núcleo de Educação 
em Saúde- Programa 
de Alimentação e 
Nutrição –Programa 
Municipal de 
Imunização - Equipes 
do NASF. 

ONGS 
SEMED 
SEDUC 

- Divulgar cursos 
online elaborados em 
parceria 
com universidades, 
agências das Nações 
Unidas e órgãos do 
governo para 
profissionais da 
Saúde e da Educação 
abrangendo as 
temáticas do PSE. 
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Gravidez indesejada 
na Adolescência e 
Prevenção de 
IST/AIDS nas em 
parceria com PSE 
•Identificar 
adolescentes em 
situação de violência 

90% dos Homens 
acompanhadas 
pelas ESF-SB-NASF 

Percentual de 
Homens, 
acompanhados por 
ESF, SB e NASF 
 
Número de 
atividades realizadas 
por ESF - NASF 

•Implementar a 
Atenção a Saúde do 
Homem em meios 
de comunicação; 
• Implementar as 
diretrizes 
direcionadas a 
saúde do Homem 
nas UBS; 
• Disponibilizar de 
PSA, para homens 
acima de 40 anos o 
ano todo; 
•Realizar ações 
integradas: Saúde 
mental/Álcool e 
Drogas; Diabetes e 
Hipertensão; 
IST/AIDS e PSE. 
• Fortalecer a 
vacinação. 
•Estimular a procura 

Recursos Próprios-
FNS: Bloco de AB. 
R$ 30.000,00 

SEMSA-Coordenação 
de Atenção Básica-
Programa da Saúde 
do Homem- 
Coordenação de 
Vigilância em Saúde-
Saúde Mental-
Programa de IST-
AIDS. 

ONGS 
SEMED 
SEDUC 
UFAM 
UEA 
SENAC 
SESC 
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dos serviços de 
saúdeno terceiro 
turno nas UBS. 

 

METAS INDICADORES AÇÕES RECURSO-
FONTE 

RESPONSÁVEIS- PARCERIAS 

Saúde do Deficiente  

Mapear pessoas 
com deficiências 
em100% das áreas 
cobertas por ACS, 
na área urbana e 
área rural. 

Atender de forma 
integral a Saúde do 
deficiente 

•Elaborar perfil de 
deficiências por ESF, 
para implementar a 
facilitação do acesso 
ao Atendimento nas 
Unidades de Saúde. 
 
•Garantir ações de 
promoção e 
prevenção à saúde 
 
•Realizar triagem, 
consultas de 
enfermagem e 
exames de rotina nos 
órgãos envolvidos 
com os deficientes 
 
•Garantir acesso à 
reabilitação em 
fisioterapia na 
Policlínica Municipal 

Recursos -FNS: 
Bloco de AB. R$ 
16.000,00. 

SEMSA- Programa 
de atenção a saúde 
da Pessoa com 
Deficiência, Saúde 
da Criança-
Coordenação de 
Atenção Básica- 
Coordenação de 
Vigilância em Saúde-
Saúde Mental- 

PESTALOZZI 
Escola Paulo 
Mana 
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Identificar 100% de 
deficientes que 
necessitam de 
apoio para inserção 
na educação, 
acesso a benefício 
eacesso a 
reabilitação. 
 

Desenvolver ações 
intersetoriais para 
inserção social dos 
deficientes, na 
Educação, 
Previdência Sociale 
demais serviços  de 
reabilitação 

• Encaminhar 100% 
dos casos 
identificados 
 
• Implementar 
facilitação do acesso 
ao atendimento no 
Centro de Saúde 
 
• Sensibilização da 
Equipe de Saúde da 
Família 
• Identificar 

Deficientes na área 

de abrangência por 

ACS na zona urbana 

e rural que não 

estejam inseridos no 

sistema de educação, 

não recebam 

benefício e 

encaminhar aos 

órgãos competentes 

Recursos 
Próprios-FNS: 
Bloco de AB e 
MAC 

SEMSA- Programa 
de atenção a saúde 
da Pessoa com 
Deficiência, Saúde 
da Criança-
Coordenação de 
Atenção Básica- 
Coordenação de 
Vigilância em Saúde-
Saúde Mental-
Hospitais: Jofre 
Cohen e Padre 
Colombo. 

PESTALOZZI 
Escola Paulo 
Mana 
INSS. 
SEMASTH 

Identificar 100% 
dos recém-nascidos 
(RN) com algum 
tipo de deficiência 
para inserir no 
serviço de 

Número de RN que 
apresentaram algum 
tipo de deficiência 
ao nascer 

•Capacitar os 
funcionários para a 
identificação de 
possíveis deficiências 
 
 •Criar instrumento de 

Recursos -FNS: 
Bloco de AB e 
MAC 

PESTALOZZI 
Escola Paulo 
Mana 
INSS. 
SEMASTH 
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reabilitação avaliação para 
identificação de RN 
com deficiência 

 

Objetivo 1.3 – Garantir acesso da população a serviços de qualidade, com equidade e em tempo adequado o atendimento 
das necessidades de saúde, mediante aprimoramento da política de Atenção Básica e da atenção especializada. 

 

METAS INDICADORES AÇÕES RECURSO-FONTE RESPONSÁVEIS- PARCERIAS 

Implantar sistema de 
Regulação nas UBS, 
para agendamento 
aos procedimentos 
especializados. 

Unidades com 
sistema de 
Regulação 

Instalar nas UBS, 
computadores com 
sistema de 
Regulação na AB. 
 

Recursos Próprios-
FNS: Bloco MAC 

SEMSA – Prefeitura 
Municipal de 
Parintins-
Coordenação de 
Atenção Básica. 

Complexo 
Regulador do 
Baixo 
Amazonas 

Disponibilizar para a 
Regulação da região 
do Baixo Am, vagas 
de especialistas para 
atender os 
municípios da 
Região 

Proporção de 
agendamentos via 
SISREG 

Definir Agenda 
mensal de oferta de 
especialistas, para 
agendamento via 
SISREG, aos 
municípios da 
Região do Baixo Am. 

Recursos Próprios-
FNS: Bloco MAC 

SEMSA – Prefeitura 
Municipal de Parintins 

Complexo 
Regulador do 
Baixo 
Amazonas 

Realizar Jornadas de 
Cirurgias eletivas, 
com ampliação de 
acesso as 
internações clínico 
cirúrgicas. 

Proporção de 
cirurgias realizadas 
 
Razão de 
internações clínico-
cirúrgicas de 
média complexidade 
e população 
residente atendida. 

Dispor no município 
de cirurgiões nas 
áreas de maiores 
demandas no 
município. 
 
Ampliar oferta de 
procedimentos 
cirúrgicos no 
município, de acordo 

Recursos Próprios-
FNS: Bloco MAC. 
R$ 120.000,00 

SEMSA – Prefeitura 
Municipal de 
Parintins. 

SUSAM 
Ministério da 
Saúde 
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com a demanda, por 
tipo de cirurgias. 
Inserir no SISREG a 
solicitação das 
cirurgias eletivas 

Implantar protocolos 
dos fluxos de 
regulação do acesso 
a partir da AB, para 
a Atenção 
Especializada. 

Protocolo 
implantado 

Realizar atividades 
de EPS na rede de 
atenção a saúde, 
para instituir os 
protocolos de 
acesso. 

 Complexo Regulador 
do Baixo Amazonas -
Secretaria Municipal 
de Saúde. 

SUSAM 
 

Funcionamento 
regular e qualificado 
das Unidades de 
Atenção 
Especializada e 
Hospitalares. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Realização de 
Processo Seletivo 
para contratação de 
pessoal para 

Número de 
Atendimentos de 
Atenção 
Especializada 
realizados 

Garantir o custeio e 
manutenção das 
Unidades de 
Atenção 
Especializada e 
Hospitalar. 
 
Garantir a 
regularidade de 
repasse do recurso 
de contratualização 
SUS do Hospital 
Padre Colombo. 
 
Garantir o custeio de 
Recursos Humanos 
contratados pelo 
município para o 
funcionamento dos 

Recurso FNS Bloco 
MAC R$ 
3.237.749,76 
 
 
 
 
 
 
Recurso FNS Bloco 
MAC.  
R$ 2.376.000,00 

SEMSA-Prefeitura 
Municipal de 
Parintins. 

 
 
 
 
Diocese de 
Parintins 
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atuação na atenção 
Especializada: Nível 
superior, Técnico, 
Médio e 
Fundamental. 
 
Contrata 
ção de Médicos 
especialistas. 

serviços de saúde. 

Ampliar acesso ao 
número de 
procedimentos 
ambulatoriais de 
média complexidade 
para a população do 
município. Meta 
SISPACTO 

Razão de 
procedimentos 
ambulatoriais de 
média 
complexidade e 
população residente. 

 
 
 
 
 
 
 
Viabilizar acesso aos 
procedimentos de 
média complexidade 
 

Recursos Próprios-
FNS: Bloco MAC 

SEMSA – Prefeitura 
Municipal de Parintins 

SUSAM 

Viabilizar o TFD a 
80% dos usuários 
encaminhados para 
atendimento de 
média complexidade 
como: consultas 
especializadas, 
SADT e 
procedimentos 
cirúrgico. 

Proporção de TFD 
atendidos. 

Recursos Próprios-
FNS: Bloco MAC 

SEMSA – Prefeitura 
Municipal de Parintins 

SUSAM 

Ampliar a oferta de 
exames 
laboratoriais, 

Razão de 
procedimentos de 
apoio diagnóstico 

Recursos Próprios-
FNS: Bloco MAC 

SEMSA – Prefeitura 
Municipal de Parintins 

SUSAM 
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Ultrassonografia e 
RX. 

realizados. 

Viabilizar acesso 
para a zona rural de 
atendimento com 
especialistas 

Número de 
atendimentos de 
especialistas na 
zona rural 

Realizar atendimento 
itinerante mensal de 
especialistas nas 
comunidades rurais. 
(Comunidades 
polos)  

Recursos 
Próprios.R$ 
96.000,00. 

SEMSA-
Coordenação Saúde 
Rural-Coordenação 
de Programas 
estratégicos-
Coordenações de 
áreas técnicas. 

 

 

Diretriz 2 – Aprimoramento da Rede de Atenção às Urgências, com implantação, de Serviços de Atendimento Móvel de 
Urgência (Samu) e Central de Regulação, articulada às outras redes de atenção. 

 

Objetivo 2.1 – Implementação da Rede de Atenção as Urgências 

 

METAS INDICADORES AÇÕES RECURSO-FONTE RESPONSÁVEIS- PARCERIAS 

Garantir o serviço 
de remoção de 
urgência-
emergência 

Número de 
Ambulâncias 
atendendoa central 
de remoção 
municipal. 

Implantar a central 
de remoção de 
urgência-emergência 
municipal.    

Recursos Próprios-
FNS: Bloco MAC 

SEMSA – Prefeitura 
Municipal de Parintins 

Corpo de 
Bombeiros 

Manter base de 
remoção em ...de 
ambulanchas para 
remoção em tempo 
oportuno da zona 
rural 

Número de 
Ambulanchas 
atendendo a central 
de remoção 
municipal 

Manter base de 
remoção com 
ambulanchas em 
comunidades...; E 
manter uma base na 
zona urbana, para 
atender as demais 
comunidades. 

Recursos Próprios-
FNS: Bloco MAC 
R$ 134.000,00 

SEMSA – Prefeitura 
Municipal de Parintins 
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Diretriz 3 – Promoção da atenção integral à saúde da mulher e da criança e implementação da Rede Cegonha, com ênfase 
nas áreas e populações de maior vulnerabilidade. 

 

 

METAS INDICADORES AÇÕES RECURSO-
FONTE 

RESPONSÁVEIS- PARCERIAS 

Ampliar a razão de 
mulheres na faixa 
etária de 25 a 64 anos 
com um exame 
citopatológico. Meta 
SISPACTO:  

Razão de exames 
citopatológicosdo 
colo do útero em 
mulheres de 25 a 64 
anos e a população     
da mesma faixa 
etária. 

•Intensificar ações 
relativas à divulgação 
e acesso da mulher 
na 
faixa etária de 15 a 
64 anos ao exame 
citopatológico. 
• Disponibilizar oferta 
de exames 
citopatológicos 
diariamente nas UBS 
e ampliar a oferta 
com o terceiro turno; 
• Garantir o retorno 
dos resultados dos 
exames 
citopatológicos em 
tempo oportuno; 
•Garantir que os 
exames alterado 
sejam encaminhados 

FNS-Bloco de 
Atenção Básica-
PAB Fixo. R$ 
18.000,00 

Atenção Básica- 
Gerencia do 
Programa Saúde da 
Mulher. 

SUSAM 

Objetivo 3.1 – Fortalecer e ampliar as ações de prevenção, detecção precoce e tratamento oportuno do câncer de mama e 
colo de útero. E das ações em geral da atenção integral a saúde da mulher. 
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para atendimento de 
referência. 
Monitorar a partir dos 
territórios das ESF as 
mulheres com 
realização ou não do 
exame de PCCU. 

Ampliar a razão de 
exames de 
mamografia em 
mulheres de 50 a 69 
anos de idade. Meta 
SISPACTO  

Razão de exames de 
mamografia de 
rastreamento 
realizados em 
mulheres de 50 a 69 
anos e população da 
mesma faixa etária. 

•Intensificar ações 
relativas a divulgação 
e acesso a exames 
de mamografia da 
mulher de 50 a 69 
anos de Idade. 
•Disponibilizar a 
oferta de exame de 
mamografia 
diariamente no 
município. 
 

FNS-Bloco de 
Atenção Básica-
PAB Fixo. 
6.000,00. Bloco 
MAC. 18.000,00 

Atenção Básica—
Gerencia do 
Programa Saúde de 
Mulher. NASF. 

SUSAM 

Rastrear 100% dos 
casosde mulheres 
com alterações no 
examecitopatológico e 
mamografia. 

Proporção de 

rastreamentos 

realizados 

•Fazer o 
rastreamentodas 
mulheres com 
alterações nos 
exames de colo do 
útero e da mama. 
•Disponibilizar 
ultrassonografia de 
mama para os 
resultados de 
Mamografia BIRADS 

FNS-Bloco de 
Atenção Básica-
PAB Fixo. 

Atenção Básica-
Gerencia do 
Programa Saúde da 
Mulher -NASF 

SUSAM 
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0; 
•Garantir consulta de 
referência para 
mulheres que 
apresentarem lesões 
de colo uterino e 
alterações de mama. 

Investigar os óbitos 
em mulheres em 
idade fértil (MIF). Meta 
SISPACTO: 100%. 

Proporção de óbitos 
de mulheres em 
idade fértil 
(MIF) investigados. 

Implementar as 
investigações de 
mulheres em idade 
fértil, com a 
participação das 
ESF, Hospitais e 
Vigilância 
Epidemiológica. 

 Atenção Básica-
Gerencia do 
Programa Saúde da 
Mulher—NASF-
Vigilância  

SUSAM 
FVS 

90% das mulheres 
acompanhadas pelas 
ESF-SB-NASF. 

Percentual de 
mulheres 
acompanhadas por 
ESF. 

Atenção à Saúde da 
Mulher 
•PCCU/Exame da 
Mama (auto-exame), 
Mamografia. 
•Pré natal de acordo 
com o Protocolo da 
Rede Cegonha. 
(Grupos de Pré natal, 
com atividades 
Diversas –Projeto 
Nascimento e 
crescimento 
Saudável); 
•Atenção ao 

FNS-Bloco de 
Atenção Básica-
PAB Fixo R$ 
18.000,00 

SEMSA-
Coordenação de  
Atenção Básica-
Gerencia do 
Programa Saúde da 
Mulher—NASF-
Vigilância em Saúde. 
 
 
 
 

SUSAM 
Coordenação 
Estadual de 
Saúde da 
Mulher 
Rede 
Cegonha 
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Climatério, com 
atividades para a 
população alvo e 
familiares; 
•Implementar as 
ações de atenção à 
saúde sexual e 
reprodutiva: 
Planejamento 
Familiar ePrevenção 
de DST/AIDS; 
•Imunização; 
•Identificar mulheres 
vítima de violências e 
garantir o 
acompanhamento 
pelo SAVVIS; 
•Atenção ao 
Climatério 

 

Objetivo 3.2 – Ampliar e qualificar o acesso ao Pré - Natal, Parto e Puerpério com base nas diretrizes da Rede Cegonha 

 

METAS INDICADORES AÇÕES RECURSO-
FONTE 

RESPONSÁVEIS- PARCERIAS 

Aumentar o 
percentual de parto 
normal. Meta 
SISPACTO: %. 

Proporção de parto 
normal. 

•Oferecer 
acompanhamento de 
pré-natal na Unidade 
Básica de Saúde (UBS) 
com captação precoce 
da gestante e 

FNS-Bloco de 
Atenção Básica-
PAB Fixo. R$ 
36.000,00 
. 

SEMSA-
Coordenação de  
Atenção Básica-
Gerencia do 
Programa Saúde da 
Mulher—NASF-

SUSAM-
Coordenação 
Estadual 
Saúde da 
Criança-Saúde 
da Mulher-

Aumentar a 
proporção de 

Proporção de 
nascidos vivos de 



PREFEITURA MUNICIPAL DE PARINTINS 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

35 
 

nascidos vivos de 
mães com no 
mínimo sete 
consultas de pré-
natal.  Meta 
SISPACTO: 98%. 

mães com sete ou 
mais consultas de 
pré-natal. 

qualificação da 
atenção; 
• Acolhimento às 
intercorrências na 
gestação com 
avaliação e 
classificação de risco e 
vulnerabilidade; 
•Acesso ao pré-natal 
de alto risco em tempo 
oportuno; 
• Ofertar exames de 
pré-natal de risco 
habitual e de alto risco 
e acesso aos 
resultados em tempo 
oportuno; 
• Vinculação da 
gestante desde o pré-
natal ao local em que 
será realizado o parto 
(no HPC e HJC); 
 • Implementação de 
estratégias de 
comunicação social e 
programas educativos 
relacionados à saúde 
sexual e à saúde 
reprodutiva; 
 •Oferecer estratégias 

Vigilância em Saúde 
 
 

Rede 
Cegonha. 
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de prevenção e 
tratamento das 
IST/HIV/Aids e 
Hepatites;  
•Oferecer apoio às 
gestantes nos 
deslocamentos para as 
consultas de pré-natal 
e para o local em que 
será realizado o parto, 
os quais serão 
regulamentados em ato 
normativo específico. 

Reduzir a 
incidência de sífilis 
congênita. 
Meta SISPACTO: 
realizar 02 teste 
por gestante. 

Número de testes de 
sífilis por gestante.; 
Número de casos 
novos de sífilis 
congênita em 
menores de 1 ano 
de idade. 
 

Intensificar a 
prevenção da 
transmissão vertical da 
Sífilis, com realização 
diária de testes de 
sífilis nas gestantes e 
parceirosnas UBS. 
Oferecer tratamento 
em tempo oportuno às 
gestantes com 
alterações no VDRL. 

FNS-Bloco de 
Atenção Básica-
PAB Fixo. 

 

Reduzir o número 
de óbitos 
maternos. 
Meta SISPACTO: 0  

Número de óbitos 
maternos em 
determinado período 
e local de 
residência. 

Adoção das boas 
práticas na atenção ao 
parto, nascimento e 
abortamento; 
 

FNS-Bloco de 
Atenção Básica-
PAB Fixo. 
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Garantir a suficiência 
de leitos obstétricos de 
acordo com as 
necessidades loco-
regionais; 
 
Pactuação de leitos 
obstétricos/neonatais 
(UTI, UCI e Canguru) 
no município de 
referência;  
 
Garantir o 
acompanhante durante 
o acolhimento e o 
trabalho de parto, parto 
e pós-parto imediato 
(Lei nº 11.108/2005 e 
Portaria nº 2.418/2005); 

Recursos MAC . 
FNS-Bloco de 
Atenção Básica-
PAB Fixo. 

 

 

Objetivo 3.3 – Fortalecer as ações de atenção integral a Saúde da Criança, com organização a Rede de Atenção à Saúde 
Materna e Infantil para garantir acesso em tempo oportuno com acolhimento e resolubilidade. 

 

METAS INDICADORES AÇÕES RECURSO-FONTE RESPONSÁVEIS- PARCERIAS 

Reduzir a 
mortalidade infantil. 

Taxa de mortalidade 
infantil. 

Qualificar a atenção à 
saúde da criança 
pelas ESF. Com 
acompanhamento a 
partir do nascimento 
de acordo com o 

FNS-Bloco de 
Atenção Básica-
PAB Fixo. R$ 
18.000,00 

SEMSA-
Coordenação da 
Atenção Básica-
Programa Saúde da 
Crian-NASF 

SUSAM 
FVS 
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protocolo preconizado 
pela Rede Cegonha. 

Realização do Teste 
do Pezinho em 90% 
dos RN. 

Proporção de RN 
com teste do 
pezinho realizado. 

•Triagem Neonatal 
Viabilizar a detecção 
de deficiências no 
RN. 
•Acompanhamento de 
RN baixo peso, com 
consultas médicas e 
de enfermagem de 
acordo com protocolo 
da Rede Cegonha;  
Acompanhamento do 
CD com consultas 
médicas e de 
enfermagem de 
acordo com protocolo 
da rede Cegonha. 
•Imunização com 
preenchimento 
correto da Carteira de 
Vacinação;  
•Promoção do 
aleitamento materno 
e da alimentação 
complementar 
saudável;  
•Suplementação do 
ferro e vitamina A; 
•Vigilância Nutricional 

FNS-Bloco MAC-
R$ 10.000,00. 

SEMSA-
Coordenação de 
A.B.-ESF-NASF 

Hospitais: 
Jofre Cohen e 
Padre 
Colombo 

Acompanhar o 
Aceso ao Estímulo 
Precoce, para 100% 
das crianças com 
Microcefalia e 
demais deficiências. 

Percentual de 
crianças 
acompanhadas. 

   

Realização da Visita 
na 1.a semana de 
vida para 90% dos 
RN. 

Proporção de RN 
visitado na 1.a 
semana de vida. 

FNS-Bloco de 
Atenção Básica-
PAB Fixo. 

SEMSA-
Coordenação de 
A.B.-ESF-NASF 

 

Imunizar 100% das 
crianças nas 
vacinas do 
calendário vacinal 
vigente. 

Proporção de 
crianças com 100% 
de homogeneidade 
vacinal 

FNS-Bloco de 
Atenção Básica-
PAB Fixo. 

SEMSA-
Coordenação de 
A.B.-ESF-NASF 

 

Acompanhar o CD 
de 90% das 
crianças de 0 a 10 
anos. 

Proporção de 
crianças 
acompanhadas no 
CD. 

FNS-Bloco de 
Atenção Básica-
PAB Fixo. 

SEMSA-
Coordenação de 
A.B.-ESF-NASF. 

 

Informar para a 
Secretaria de Ação 
Social e Conselho 
tutelar 100% das 
crianças em 

Número de 
encaminhadas a 
secretaria de Ação  
Social e Conselho 
tutelar. 

FNS-Bloco de 
Atenção Básica-
PAB Fixo 

SEMSA-
Coordenação de 
A.B.-ESF-NASF. 

SEMAST 
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situações de 
vulnerabilidade 
sócio econômica e 
de violências. 

para identificação de 
Desnutrição e 
Obesidade; 
•Agenda de 
Acompanhamento 
das crianças 
beneficiárias do bolsa 
família; 
•Detecção precoce de 
IRA e DDA, com 
acompanhamento 
para evitar 
internações. 
•Identificar crianças 
em situação de 
vulnerabilidade sócio 
econômica e de 
violência, para as 
providencias 
necessárias junto à 
Secretaria de Ação 
Social e Conselho 
Tutelar. 

Investigar os óbitos 
infantis e fetais. 
Meta SISPACTO: 
100%. 

Proporção de óbitos 
infantis e fetais 
Investigados. 

Implementar as 
investigações de 
óbitos infantis e fetais, 
com a participação 
das ESF, HPC, HJC e 
Vigilância 
Epidemiológica. 

FNS-Bloco de 
Atenção Básica-
PAB Fixo; 
Bloco de vigilância 
em saúde. 

Atenção Básica-ESF-
NASF- Vigilância 
Epidemiológica 

FVS 
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Diretriz 4 – Fortalecimento da Rede de Saúde Mental, com ênfase no enfrentamento da dependência de crack e outras 
drogas. 

 

Objetivo 4.1- Ampliar o acesso à atenção psicossocial da população em geral, de forma articulada com os demais pontos 

de atenção em saúde e outros pontos intersetoriais. 

 

METAS INDICADORES AÇÕES RECURSO-FONTE RESPONSÁVEIS- PARCERIAS 

Organizar a Rede 

de Atenção à Saúde 

Mental no 

Município. 

Número de 

Transtornos 

identificados e 

acompanhados por 

ESF. 

Mapear os casos de 

transtorno mental em 

100% das micro 

áreas das ESF. 

Recursos Próprios-

FNS: Bloco MAC. 

R$ 465.760,36, 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Coordenação de 

Saúde Mental e 

Coordenação de 

Atenção Básica 

Coordenação 
Estadual de 
Saúde Mental. 

Qualificar a 

Atenção Básica 

para ser porta de 

entrada da Atenção 

à Saúde Mental. 

Número de 

atendimentos em 

Saúde mental na 

A.B. 

Inserir a Atenção a 

Saúde mental na 

Atenção Básica em 

100% das 

ESF/NASF. 

Coordenação de 

Saúde Mental, 

médico psiquiatra. 

 

Realizar na rotina 

do NASF 

matriciamento em 

Saúde Mental. 

Números de casos 

compartilhados 

pelas equipes de 

Saúde Mental, 

NASF e ESF. 

Acompanhar as 

equipes da ESF e 

dos NASF e 

compartilhar saberes 

e atendimentos. 

Coordenação de 

Saúde Mental e 

Coordenação de 

Atenção Básica 

 

Realizar EPS 

(Educação 

Permanente em 

Número de 

atividades de EPS 

realizadas e número 

Agendar 

capacitações 

periódicas com os 

Coordenação de 

Saúde Mental, 

Coordenação de 
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Saúde) em Saúde 

Mental para as ESF-

ESB-NASF. 

de profissionais 

capacitados. 

profissionais 

relacionados, 

promover estudo de 

casos clínicos para 

orientação no 

manejo de pacientes 

e esclarecimento 

sobre as 

psicopatologias mais 

frequentes. 

Atenção Básica, 

Núcleo de 

TeleMedicina 

Realizar atividades 

no PSE 

relacionadas à 

prevenção do uso 

de álcool e drogas. 

Alcançar 80% dos 

alunos a partir do 5o 

Ano do ensino 

fundamental. 

Palestras educativas 

nas escolas da rede 

pública e privada, 

demonstrando as 

consequências do 

uso abusivo de 

substâncias 

químicas e álcool. 

Recursos Próprios-

FNS: Bloco MAC 

Coordenação de 

Saúde Mental, 

Gerência do PSE,  

SEMED, 
SEDUC 

Realizar 

campanhas de 

mobilização da 

comunidade para a 

prevenção dos 

impactos de álcool 

de drogas na 

família e situações 

de violências.  

Alcançar 80% da 

população, através 

de rádio, televisão, 

material educativo e 

palestras. 

Participar de 

programas de rádio e 

TV, palestras em 

eventos e 

direcionadas para a 

problemática. 

Contribuir com 

eventuais pesquisas 

acadêmicas sobre o 

tema (TCC, 

Coordenação de 

Saúde Mental- 

Núcleo de Educação 

em Saúde. 

Órgãos de 
comunicação da 
prefeitura ou 
privados, 
Universidades e 
Escolas 
técnicas, 
SEMED, 
SEDUC 
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dissertações ou 

teses). 

Realizar parcerias 

com outras 

instituições para 

ampliação da rede 

de saúde mental e 

fomentar a geração 

de renda e 

complementação 

educacional. 

Inserir os pacientes 

com transtornos 

mentais na rede de 

educação e 

incrementar a 

geração de renda. 

Articular vagas em 

cursos técnicos 

profissionalizantes, 

universitários e 

oferecer oficinas 

terapêuticas de 

geração de renda. 

Coordenação de 

Saúde Mental- 

Núcleo de Educação 

em Saúde. 

Cultura, 
educação e 
assistência 
social. 

Realizar 

campanhas de 

mobilização da 

comunidade para a 

prevenção do 

suicídio. 

Alcançar 80% da 

população, através 

de rádio, televisão, 

material educativo e 

palestras. 

Participar de 

programas de rádio e 

TV, palestras em 

eventos e 

direcionadas para a 

problemática. 

Contribuir com 

eventuais pesquisas 

acadêmicas sobre o 

tema (TCC, 

dissertações ou 

teses). 

 Coordenação de 

Saúde Mental, 

Coordenação da 

Atenção Básica, 

Órgãos de 
comunicação da 
prefeitura ou 
privados, 
Universidades e 
Escolas 
técnicas, 
SEMED, 
SEDUC. 

Descentralizar o 

atendimento de 

pacientes com 

problemas 

neurológicos para 

Número de casos 

Neurológicos 

atendidos pelas 

equipes das ESF e 

encaminhados para 

Capacitar 100% das 

equipes das ESF 

para atendimento e 

manejo dos 

pacientes com 

Coordenação de 

Saúde Mental, 

Coordenação da 

Atenção Básica, 

Gerencia de PSE. 
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acompanhamento 

pela Atenção 

Básica e/ou Médico 

especialista. 

o CAPS. síndromes 

neurológicas (retardo 

mental, epilepsia, 

síndrome de down, 

etc.) 

Descentralizar a 

dispensação de 

medicações para as 

UBS, para que o 

paciente não 

precise se dirigir 

somente ao CAPS . 

Número de usuários 

nas micro áreas das 

ESF que fazem uso 

de medicações 

psicotrópicas que 

não necessitam de 

controle especial.  

Capacitar 100% das 

equipes das ESF 

responsáveis pelas 

farmácias das UBS. 

Orientação de 

usuários e familiares 

da praticidade de ter 

a medicação em 

UBS mais próxima 

de sua residência. 

Coordenação de 

Saúde Mental, 

Coordenação da 

Atenção Básica. 

 

 

Diretriz 5 – Garantia da atenção integral à saúde da pessoa idosa e dos portadores de doenças crônicas, com estímulo ao 
envelhecimento ativo e fortalecimento das ações de promoção e prevenção. 

 

Objetivo 5.1 – Melhoria das condições de saúde do idoso e portadores de doenças crônicas mediante qualificação da 
gestão e das redes de atenção. 

 

METAS INDICADORES AÇÕES RECURSO-
FONTE 

RESPONSÁVEIS- PARCERIAS 

100% dos idosos 
acompanhados pelas 
ESF-SB-NASF. 
Agenda mensal de 

Percentual de 
Idosos, 
acompanhados por 
ESF; 

•Elaboração do Perfil 
etário e social de 
idosos por ESF. 
 

 
FNS-Bloco de 
Atenção Básica-
PAB Fixo 

 
 
SEMSA-
Coordenação de 

SEMAST 
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acompanhamento de 
visita domiciliar e 
atendimentos de 
100% dos idosos por 
microárea. 

 
 
 
Número de 
atividades 
realizadas por ESF 

•Acompanhamento 
continuo pelas ESF 
dos idosos de suas 
áreas adscritas 
através do ACS. 
 
•Implementação da 
Carteira da pessoa 
idosa. 
 
•Orientação a 
Prevenção aos 
cuidados com o 
corpo e prevenção a 
Quedas;Incentivo à 
participação do 
Grupo de Idoso; 
 
•Grupos de 
Atividades Físicas na 
Microárea, com 
orientação de 
Fisioterapia e 
Nutricionista; 
 
•Implantar Grupos de 
terapia na 
comunidade; 
 
•Orientações quanto 

R$ 18.000,00 A.B.; PROGRAMA 
DO IDOSO; ESF; 
NASF;  
 



PREFEITURA MUNICIPAL DE PARINTINS 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

45 
 

aos direitos do 
idoso;Identificar 
idosos em situações 
de violências para 
informar a Secretaria 
de Ação Social; 
 
•Identificar idoso com 
dificuldade de 
locomoção e 
acamados; 
•Avaliação nutricional 
de idosos acamados; 
 
•Identificar idoso que 
necessitam de 
avaliação de 
fisioterapia 

 

Objetivo 5.2 – Melhoria das condições de saúde dos portadores de doenças crônicas mediante qualificação da gestão e 
das redes de atenção. 

 

METAS INDICADORES AÇÕES RECURSO-
FONTE 

RESPONSÁVEIS- PARCERIAS 

Implementar a 
identificação no 
território de 
portadores de 
Hipertensão, 
Diabetes e 

Percentual da 
população alvo 
cadastrada. 

•Implementar os 
programas e ações de 
cuidado continuado e de 
prevenção a hipertensão 
e cardiopatias.  
 

FNS-Bloco de 
Atenção Básica-
PAB Fixo; R$ 
60.000,00 
 
 

SEMSA-
Coordenação de 
A.B.; Programa de 
Hipertensão e 
Diabetes; ESF-
NASF. 
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Cardiopatas •Garantir o 
acompanhamento com 
continuidade do cuidado.   

 
 
 
 
 
 
FNS-Bloco de 
Atenção Básica-
PAB Fixo 

 

Acompanhar 80% 
dos Hipertensos e 
Diabéticos da área 
de abrangência 

Proporção de 
Hipertensos e 
Diabéticos 
detectados, em 
relação ao número 
esperado; 
 
Proporção de 
usuários 
acompanhados 
mensalmente. 

•Validar junto às equipes 
ESF e Hospitais 
Protocolo de Atendimento 
de Hipertensão e 
Diabetes 
 
•Realizar a estratificação 
de risco dos Hipertensos 
e Diabéticos. 
 
•Elaboração de 
Fluxograma Descritor de 
atendimento para 
Hipertensos e Diabéticos. 
 
•Viabilizar a oferta regular 
de medicamentos 
 
•Manter Agenda de 
Supervisão dos usuários 
em tratamento; 
 
•Avaliar de Saúde bucal 
dos Diabéticos; 
 
•Promover Grupos de 
atividades em Microárea, 
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com atividades físicas e 
grupos de terapia que 
incluam Assistente Social, 
Fisioterapeuta, Psicólogo, 
Nutricionista, Educador 
físico; 
 
•Fazer levantamento de 
pacientes que necessitam 
de prótese após 
amputação de membros 
por Diabetes. 

Identificar a 
prevalência da HAS 
por equipes de 
Saúde da Família 
do município  

Prevalência de HAS 
na equipe. 

•Mapear o número 
esperado de HAS, a partir 
do parâmetro nacional de 
prevalência para o Estado 
do Amazonas; 
•Criar banco de dados 
para quantificar os 
portadores da HAS; 
•Realizar oficina com 
equipes da estratégia de 
saúde da família para 
cálculo da prevalência 

FNS-Bloco de 
Atenção Básica-

PAB Fixo; 

 
 
SEMSA-
Coordenação de 
A.B.; Programa de 
Hipertensão e 
Diabetes; ESF-
NASF. 

 

Realizar 
estratificação de 
risco em 100% dos 
portadores de HAS 
em tratamento para 
identificar risco 

Proporção de 
pessoas com HAS 
com rastreamento 
de risco 
cardiovascular 

•Criação e aplicação de 
instrumento de 
estratificação de risco 
 
•Agendar consulta médica 
e de enfermagem 

FNS-Bloco de 
Atenção Básica-

PAB Fixo; 

  



PREFEITURA MUNICIPAL DE PARINTINS 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

48 
 

cardiovascular conforme classificação de 
risco do usuário 
 
•Garantir referência 
especializada para os 
pacientes hipertensos e 
diabéticos. 
Oficina de capacitação 
dos ACS, para a prática 
diária de Prevenção e 
acompanhamento de 
pacientes com Diabetes e 
Hipertensão; 
acompanhamento com 
continuidade do cuidado 
 

Reduzir as 
internações por 
crise hipertensiva 
nos adultos 

Taxa de 
internações por 
crise hipertensiva 
na população 
adulta 

 
 
 
 
 
 
 
 
•Garantir e acompanhar a 
continuidade do cuidado 
 
 
 
 

FNS-Bloco de 
Atenção Básica-

PAB Fixo; 

SEMSA-
Coordenação de 
A.B.; Programa de 
Hipertensão e 
Diabetes; ESF-
NASF. 

Hospitais: Jofre 
Cohen e Padre 
Colombo 

Reduzir as 
internações por 
infarto agudo do 
miocárdio (IAM) 
nos adultos 

Taxa de 
internações por 
infarto agudo do 
miocárdio (IAM) na 
população adulta 

 

Reduzir as 
internações por 
acidente vascular 
cerebral (AVC) nos 

Taxa de 
internações por 
acidente vascular 
cerebral (AVC) na 
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adultos 
 

população adulta 

Reduzir as 
internações por 
insuficiência 
cardíaca nos 
adultos 

Taxa de 
internações por 
insuficiência 
cardíaca (IC) na 
população adulta 

 

Reduzir os óbitos 
por acidente 
vascular cerebral 
(AVC) nos adultos 
 

Taxa de 
mortalidade por 
AVC na população 
Adulta 

SEMSA-
Coordenação de 
A.B.; PROGRAMA 
DE HIPERTENSÃO 
E DIABETES; ESF; 
HOSPITAIS; 
VIGILÂNCIA 
 

 

Reduzir os óbitos 
por Insuficiência 
cardíaca (IC)nos 
adultos 
 

Taxa de 
mortalidade por IC 
população adulta 

 

Redução dos óbitos 
nas internações por 
IAM 

Proporção de óbitos 
nas internações por 
Infarto Agudo do 
Miocárdio (IAM) 

•Garantir referência 
especializada aos 
usuários com pressão 
arterial refratária 
 
•Realizar oficina com os 
profissionais que atuam 
nas unidades básicas de 
saúde e hospitais 

 SEMSA-
Coordenação de 
A.B.; PROGRAMA 
DE HIPERTENSÃO 
E DIABETES; ESF; 
NASF; HOSPITAIS; 
PSE; VIGILÂNCIA 
 

 

Reduzir a taxa de 
mortalidade 
prematura 
(<70 anos) por 

Taxa de 
mortalidade 
prematura (de 30 a 
69 anos) pelo 

• Realizar oficina para o 
atendimento de usuários 
com Doenças Crônicas 
Não Transmissíveis – 

FNS-Bloco de 
Atenção Básica-
PAB Fixo; 
 

SEMSA-Atenção 
Básica-ESF-NASF-
VIGILÂNCIA 
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Doenças Crônicas 
Não Transmissíveis 
– DCNT (doenças 
do aparelho (30 a 
69 anos) 
circulatório, câncer, 
diabetes e doenças                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                 
respiratórias 
crônicas). 
Meta SISPACTO: 0 
óbitos. 

conjunto                     
das quatro 
principais DCNTs 
(doenças do 
aparelho 
circulatório, câncer, 
diabetes e doenças 
respiratórias 
crônicas). 
 

DCNT 
 
• Realizar 
acompanhamento 
qualificado 

Identificar a 
prevalência da DM 
nas equipes de 
Saúde da Família 
do município  

Prevalência de DM 
na 
equipe. 

•Mapear o número 
esperado de DM, a partir 
do parâmetro nacional de 
prevalência para o Estado 
do Amazonas 
 
•Criar banco de dados 
para quantificar os 
portadores de DM 
 
•Realizar oficina com 
equipes da estratégia 
saúde da família para 
cálculo da prevalência 

FNS-Bloco de 
Atenção Básica-
PAB Fixo; 

SEMSA-
Coordenação de 
A.B.; PROGRAMA 
DE HIPERTENSÃO 
E DIABETES; ESF; 
PSE 

 

Ampliar a oferta de 
exame de 
hemoglobina 
glicada (Hbglicada) 

Proporção de 
pessoas 
com DM com 
exame 
de hemoglobina 

•Controlar complicações 
decorrentes do DM 
 
•Oferecer 
acompanhamento 

FNS-Bloco de 
Atenção Básica-
PAB Fixo; 

SEMSA-
Coordenação de 
A.B.; PROGRAMA 
DE HIPERTENSÃO 
E DIABETES; ESF. 
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glicada (Hbglicada) 
avaliado. 

qualificado  

Identificar usuários 
com DM para 
avaliação dos pés 

Proporção de 
pessoas com DM 
com avaliação do 
pé 
diabético. 

•Identificar através da 
visita domiciliar os 
usuários com DM que 
necessitam de forma 
prioritária a avaliação dos 
pés pela equipe 
multiprofissional 

 SEMSA-
Coordenação de 
A.B.; PROGRAMA 
DE HIPERTENSÃO 
E DIABETES; ESF; 
NASF. 
 

 

Ampliar a oferta de 
exame de 
creatinina 

Proporção de 
pessoas 
com diabetes com 
exame de creatinina 
avaliado. 

•Controlar complicações 
decorrentes do DM 
 
•Oferecer 
acompanhamento 
qualificado 

FNS-Bloco de 
Atenção Básica-
PAB Fixo; 

  

Redução na taxa 
de internação por 
DM na população 
adulta 

Taxa de 
internações 
por DM na 
população 
adulta. 

 
• Garantir e acompanhar 
a continuidade do 
cuidado 
 

FNS-Bloco de 
Atenção Básica-
PAB Fixo; 

SEMSA-
Coordenação de 
A.B.; PROGRAMA 
DE HIPERTENSÃO 
E DIABETES; ESF; 
NASF. 

 

Reduzir as 
amputações 

Taxa de amputação 
por DM. 

Avaliar os pés através da 
multiprofissional 

FNS-Bloco de 
Atenção Básica-
PAB Fixo; 

SEMSA-
Coordenação de 
A.B.; PROGRAMA 
DE HIPERTENSÃO 
E DIABETES; ESF; 
NASF. 

 

Redução dos óbitos 
nas internações 
porDM e suas 

Taxa de 
mortalidade 
por DM e suas 

Garantir e acompanhar a 
continuidade do cuidado 
 

FNS-Bloco de 
Atenção Básica-
PAB Fixo; 

SEMSA-
Coordenação de 
A.B.; PROGRAMA 
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complicações nos 
adultos 

complicações 
na população 
adulta: 

DE HIPERTENSÃO 
E DIABETES; ESF; 
HOSPITAIS 

Realizar EPS para 
os profissionais 
para a qualificação 
do atendimento, 
diagnóstico e 
tratamento de 
Hipertensos, 
Diabéticos e 
cardiopatas. 

Número de 
atividades 
realizadas. 
 
Razão de 
profissionais 
capacitados. 

• Realizar oficina para o 
atendimento de usuários 
com Doenças Crônicas 
Não Transmissíveis – 
DCNT 

-PAB Fixo FNS-
Bloco de 
Atenção Básica 

SEMSA-Atenção 
Básica-ESF-NASF-
PSE 

 

•Elaborar a 
atualização do 
Protocolo de 
tratamento da 
Hipertensão  
 
 

 
Protocolo 
implantado 
 

•Normatizar na rotina de 
atendimento das equipes 
ESF e hospitais, o uso do 
protocolo 
 
• Realizar oficina para 
implementação do 
protocolo de hipertensão 
 

FNS-Bloco de 
Atenção Básica-
PAB Fixo; 
 

SEMSA-Atenção 
Básica-ESF-NASF-
PSE 

 

• Elaborar o 
Protocolo de 
tratamento do 
Diabetes 

Protocolo 
implantado 
 

•Normatizar na rotina de 
atendimento das equipes 
ESF e hospitais, o uso do 
protocolo 
 
• Realizar oficina para 
implantação do protocolo 
de diabetes; 

FNS-Bloco de 
Atenção Básica-
PAB Fixo; 

SEMSA-Atenção 
Básica-ESF-NASF-
PSE 
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Diretriz 7 – Redução dos riscos e agravos à saúde da população, por meio das ações de promoção e vigilância em saúde. 

 

Objetivo 7.1– Fortalecer a promoção e a Vigilância em Saúde. 

 

METAS INDICADORES AÇÕES RECURSO-
FONTE 

RESPONSÁVEIS- PARCERIAS 

Alcançar, as 
coberturas vacinais 
(CV) adequadas do 
Calendário Básico 
de Vacinação da 
Criança <1 ano.  
Metas SISPACTO:  
BCG 95%, 
Rotavírus Humano 
(VORH) 90%;  
Pentavalente 
(DTP+Hib+Hep B) 
95%; 
 Vacina contra a 
Poliomielite 95%; 
Pneumocócica 
Conjugada 10 v 
(PnC10v) 95%; 
Meningocócica 
Conjugada C (MnC) 
95%; Trípice Viral 
95%; 
Febre Amarela 
100%; Influenza 

Proporção de 
vacinas do 
Calendário Básico 
de 
Vacinação da 
Criança com 
coberturas vacinais 
alcançadas. 

Realizar campanhas 
vacinais na zona 
urbana e zona rural 
com mobilização da 
comunidade através 
dos Agentes 
comunitários de 
Saúde (ACS); 
Acompanhar as 
Estratégias de 
Saúde da Família 
(ESF) na oferta 
regular de 
imunização e 
monitoramento das 
crianças, gestantes, 
adolescentes, 
adultos e idosos em 
suas áreas adscritas 
para manter em dia o 
calendário vacinal. 

FNS-Bloco de 
Atenção Básica-
PAB Fixo. 
Bloco de Vigilância 
em Saúde. R$  
60.000,00 

SEMSA-Vigilância 
em Saúde-Atenção 
Básica-ESF-NASF. 

PNI-SUSAM 
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80%;  
 
 

Aumentar o 
percentual de parto 
normal  

Proporção de parto 
normal no SUS e na 
Saúde Suplementar 

Monitorar os parto 
normal no SUS e na 
Saúde Suplementar  

FNS-Bloco de 
Atenção Básica-
PAB Fixo. 
Bloco de Vigilância 
em Saúde 

SEMSA-Vigilância 
em Saúde-Atenção 
Básica-ESF. 

 

Aumentar a 
proporção de 
registro de óbitos 
com causa básica 
definida. 
Meta SISPACTO: 
90%. 

Proporção de 
registro de óbitos 
com causa básica 
definida. 

Monitorar as D.O 
com causa básica 
indefinida. 
Orientar os médicos 
para o 
preenchimento 
adequado das D.O 

FNS-Bloco de 
Atenção Básica-
PAB Fixo. 
Bloco de Vigilância 
em Saúde 

SEMSA-Vigilância 
em Saúde-Atenção 
Básica-ESF. 

 

Reduzir a 
mortalidade infantil 
Investigar óbito 
fetal e infantil 
Meta SISPACTO: 
80% 
 
Investigar óbito 
materno 
Meta SISPACTO: 
100%. 
Investigar óbito em 
Mulheres em Idade 
Fértil 
Meta SISPACTO: 

Taxa de Mortalidade 
Infantil; 
 
Proporção de óbitos 
fetais e infantis 
investigados 
 
Proporção de óbitos 
maternos e em 
mulheres em idade 
fertil investigados 

Realizar investigação 
de óbito fetal, infantil 
 
 
 
 
Realizar investigação 
óbito materno e em 
Mulheres em Idade 
Fértil 

FNS-Bloco de 
Atenção Básica-
PAB Fixo. 
Bloco de Vigilância 
em Saúde. 

SEMSA-Vigilância 
em Saúde-Atenção 
Básica-ESF. 
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>85%. 

Redução da 
mortalidade 
prematura (de 30 a 
69 anos) pelo 
conjunto das 
quatro principais 
doenças crônicas 
não transmissíveis 
(DCNT - doenças do 
aparelho 
circulatório, câncer, 
diabetes e doenças 
respiratórias 
crônicas). 
Meta SISPACTO: 
Redução de 2% em 
relação ao ano 
anterior.  

Taxa de mortalidade 
prematura (de 30 a 
69 anos) pelo 
conjunto das quatro 
principais doenças 
crônicas não 
transmissíveis 
(DCNT - doenças 
do aparelho 
circulatório, câncer, 
diabetes e doenças 
respiratórias 
crônicas). 
 

Monitorar a 
mortalidade 
prematura (de 30 a 
69 anos) pelo 
conjunto das quatro 
principais doenças 
crônicas não 
transmissíveis 
(DCNT - doenças do 
aparelho circulatório, 
câncer, diabetes e 
doenças 
respiratórias 
crônicas). 

FNS-Bloco de 
Atenção Básica-
PAB Fixo. 
Bloco de Vigilância 
em Saúde. 

SEMSA-Vigilância 
em Saúde-Atenção 
Básica-ESF. 

 

Reduzir em x% os 
óbitos nas 
internações por 
infarto agudo do 
miocárdio (IAM).  
Numerador: Número 
de  

Proporção de óbitos 
nas internações por 
infarto agudo do 
miocárdio (IAM) 

Monitorar óbitos nas 
internações por 
infarto agudo do 
miocárdio (IAM) 

FNS-Bloco de 
Atenção Básica-
PAB Fixo. 
Bloco de Vigilância 
em Saúde. 

SEMSA-Vigilância 
em Saúde-Atenção 
Básica-ESF. 

 

Ampliar o número 
de pessoas 
assistidas em 
hospitais quando 

Proporção de 
acesso hospitalar 
dos óbitos por 
acidente 

Monitorar óbitos 
hospitalares por 
acidente 

FNS-Bloco de 
Atenção Básica-
PAB Fixo. 
Bloco de Vigilância 

SEMSA-Vigilância 
em Saúde-Atenção 
Básica-ESF. 
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acidentadas. 
0  

em Saúde. 

Encerrar 80% ou 
mais das doenças 
compulsórias 
imediatas 
registradas no 
Sistema de 
Informações sobre 
Agravos de 
Notificação (Sinan), 
em até 60 dias a 
partir da data de 
notificação. 
Meta SISPACTO: 
80%. 

Proporção de casos 
de doenças de 
notificação 
compulsória 
imediata (DNCI), 
encerradas em até 
60 dias após 
notificação. 

Manter a proporção 
de casos de 
doenças de 
notificação 
compulsória 
imediata (DNCI) 
encerradas em até 
60 dias após 
notificação. 

FNS-Bloco de 
Atenção Básica-
PAB Fixo. 
Bloco de Vigilância 
em Saúde. 

SEMSA-Vigilância 
em Saúde-Atenção 
Básica-ESF. 

 

Notificar os casos 
de doenças ou 
agravos 
relacionados ao 
trabalho. 
Meta SISPACTO: 
86% ocorrências 
notificadas. 

Proporção de casos 
de doenças ou 
agravos 
relacionados ao 
trabalho 
notificados. 

Atenção à saúde do 
trabalhador com 
identificação de 
agravos relacionados 
ao trabalho. 

Bloco de Vigilância 
em Saúde. 

SEMSA-Vigilância 
em Saúde-Atenção 
Básica-ESF 

 

Realizar 90% das 
ações de Vigilância 
Sanitária no 
município. 
Meta SISPACTO: 
100%. 

Percentual de 
execução das ações 
de vigilância 
sanitária 
consideradas 
necessárias a todos 

Elaborar o Plano de 
Vigilância Sanitária e 
submeter a 
aprovação do CMS.  
Realizar capacitação 
para Manipuladores 

FNS-Bloco de  
de Vigilância em 
Saúde. 

SEMSA-Vigilância 
em Saúde-Atenção 
Básica-ESF. 

 



PREFEITURA MUNICIPAL DE PARINTINS 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

57 
 

Realizar ações de 
Educação em Saúde 
META: 70% 
Inspeção 
Estabelecimento 
Zona rural: 70% 

os municípios. de alimentos e 
Noções de Higiene 
Básica. 
Realizar inspeção 
nos 
estabelecimentos da 
zona rural; 
Atualizar e aprovar 
na CMS/CMP 
Código Sanitário; 

Vacinar 80% da 
população canina e 
felina. 
 

Proporção de cães 
e gatos vacinados 
na campanha de 
vacinação 
antirrábica canina. 

Garantir a vacinação 
antirrábica dos cães 
e gatos na 
campanha zona 
urbana e zona rural 

FNS-Bloco de  
de Vigilância em 
Saúde 

SEMSA-Vigilância 
em Saúde- Atenção 
Básica 

 

META SISPACTO: 
100% 
 
1,2 X PCT +1,0 X PT 
+1,0 X PCRL 

3,2 
PCT: Parâmetro 
Coliformes Totais. 
 
PT: Parâmetro de 
Turbidez. 
 
PCRL: Parâmetro 
Cloro Residual Livre 
 

Proporção de 
análises realizadas 
em amostras de 
água para consumo 
humano quanto aos 
parâmetros 
coliformes totais, 
cloro residual livre e 
turbidez. 

Realizar amostras de 
água para consumo 
humano quanto aos 
parâmetros 
coliformes totais, 
cloro residual livre e 
turbidez. 

FNS-Bloco de  
de Vigilância em 
Saúde. 
Recursos próprios 
15%. 

SEMSA-Vigilância 
em Saúde- Atenção 
Básica 
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Manter a redução da 
Incidência Parasitária 
Anual (IPA) de 
malária. 
Meta 
SISPACTO:.<9,9 
casos /1000hab 

Incidência 
Parasitária Anual 
(IPA) de malária. 
Baixo Risco 

Executar as ações 
de Prevenção e 
controle da Malária; 
Manter o acesso ao 
diagnóstico em 
tempo oportuno. 
 

FNS-Bloco de  
de Vigilância em 
Saúde. 
Recursos próprios 
15%. 

SEMSA-Vigilância 
em Saúde- Atenção 
Básica 

 

Realizar 
mobilizações 
interinstitucionais e 
intersetoriais; 

  
 
Intensificar Ações no 
Combate ao Aedes 
Aegypti, visando 
Prevenção e controle 
da Dengue, 
Chikungunya e Zica 
Vírus em tempo 
oportuno. 

FNS-Bloco de  
de Vigilância em 
Saúde. 
Recursos próprios 
15% 

SEMSA-Vigilância 
em Saúde- Atenção 
Básica 

 

Realizar visitas 
domiciliares para 
controle da dengue. 
Visita bimestral em 
100% dos 
domicílios.  
Meta SISPACTO: % 
6 ciclos. 
 
Implantação de 
Brigadas em 
parceria com 
Exercito, Policia 
Militar, Bombeiros, 
Marinha 

Proporção de 
imóveis visitados 
em pelo menos 
quatro ciclos de 
visitas domiciliares 
para controle da 
dengue. 

FNS-Bloco de  
de Vigilância em 
Saúde. 
Recursos próprios 
15% 

SEMSA-Vigilância 
em Saúde- Atenção 
Básica 

 

Realizar 4 LIRAa no 
ano 

Proporção de LIRAa 
realizados no ano 

Realizar o 
Levantamento de 

FNS-Bloco de  
de Vigilância em 

SEMSA-Vigilância 
em Saúde- Atenção 
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Índice Rápido do 
Aedes aegypti- 
LIRAa 

Saúde. 
 

Básica 

Redução de 100% 
no ano seguinte em 
municípios e 
regiões com 1 
óbito.  
 

Número absoluto de 
óbito por dengue 
 

Monitorar óbitos por 
dengue 

 SEMSA-Vigilância 
em Saúde- Atenção 
Básica 

 

 

TUBERCULOSE  

METAS INDICADORES AÇÕES RECURSO-
FONTE 

RESPONSÁVEIS- PARCERIAS 

Aumentar a 
proporção de cura 
de casos novos de 
Tuberculose 
pulmonar bacílífera.  
Meta SISPACTO: 
90% de cura. 

Proporção de cura 
de casos novos de 
tuberculose 
pulmonar bacílífera 
com diagnostico 
laboratorial 

Ampliar as ações de 
prevenção, controle 
e tratamento da 
tuberculose. 
 
Ampliar a oferta de 
PPD aos 
comunicantes  
 
Manter a parceria 
com o PSE, 
intersetorial e 
interinstitucional 

FNS-Bloco de 
Atenção Básica-
PAB Fixo. 
Bloco de Vigilância 
em Saúde. 

SEMSA-Vigilância 
em Saúde-Atenção 
Básica-ESF-NASF 

FVS-Programa 
Estadual de TB 

Garantir acesso ao 
diagnóstico precoce 
da TB; 

Diagnóstico 
realizados. 

FNS-Bloco de 
Atenção Básica-
PAB Fixo. 
Bloco de Vigilância 
em Saúde. 

SEMSA-Vigilância 
em Saúde-Atenção 
Básica-ESF-NASF 

 

Garantir a realização 
de exames anti-HIV 
nos casos novos de 
tuberculose.  

Proporção de exame 
anti-HIV realizados 
entre os casos 
novos de 

Monitorar a 
realização de exame 
anti-HIV entre os 
casos novos de 

FNS-Bloco de 
Atenção Básica-
PAB Fixo. 
Bloco de Vigilância 

SEMSA-Vigilância 
em Saúde-Atenção 
Básica-ESF-NASF 
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Meta SISPACTO: 
100%. 

tuberculose. Tuberculose pela 
ESF. 
Intensificar a oferta 
deexameanti-HIV 
nas Unidades 
Básicas de Saúde  
 

em Saúde 

Garantir a realização 
de ações de 
Prevenção a TB na 
comunidade e no 
âmbito da Educação. 

Ações de Prevenção 
a TB na comunidade 
e no âmbito da 
Educação. 

Manter a parceria 
com o PSE, 
intersetorial e 
interinstitucional 

FNS-Bloco de 
Atenção Básica-
PAB Fixo. 
Bloco de Vigilância 
em Saúde 

SEMSA-Vigilância 
em Saúde-Atenção 
Básica-ESF-NASF 
SEMSA 

 

Reduzir a taxa de 
abandono de 
pacientes de TB 

Taxa de abandono 
de paciente de TB 

Realizar busca ativa; 
Monitorar o TDO 

FNS-Bloco de 
Atenção Básica-
PAB Fixo. 
Bloco de Vigilância 
em Saúde 

SEMSA-Vigilância 
em Saúde-Atenção 
Básica-ESF-NASF 
SEMSA 

 

PROGRAMA DE IST  

METAS INDICADORES AÇÕES RECURSO-
FONTE 

RESPONSÁVEIS- PARCERIAS 

Meta SISPACTO:  
Reduzir a incidência 
de sífilis congênita  
 

 
 
 
Número de casos 
novos de sífilis 
congênita em 
menores de 1 ano 
de idade. 

Monitorar casos 
novos de sífilis 
congênita em 
menores de 1 ano de 
idade. 

FNS-Bloco de 
Atenção Básica-
PAB Fixo. 
Bloco de Vigilância 
em Saúde. 

SEMSA-Vigilância 
em Saúde-Atenção 
Básica-ESF 

Programa 
Estadual de IST-
AIDS 

Ampliar as 
estratégias de 
redução de 
transmissão vertical 
da sífilis. 

Intensificar a oferta 
de Testes rápidos na 
AB/ESF 
Manter parceria com 
o PSE, intersetorial e 

FNS-Bloco de 
Atenção Básica-
PAB Fixo. 
Bloco de Vigilância 
em Saúde. 

SEMSA-Vigilância 
em Saúde-Atenção 
Básica-ESF 
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interinstitucional 
Garantir o tratamento 
em tempo oportuno 
 

PROGRAMA DE HIV/AIDS  

METAS INDICADORES AÇÕES RECURSO-
FONTE 

RESPONSÁVEIS- PARCERIAS 

Reduzir a incidência 
de HIV/AIDS em 
menores de 5 anos. 
Meta SISPACTO: 0. 

Número de casos 
novos de HIV/AIDS 
em menores de 5 
anos. 

 
Intensificar Ações de 
Divulgação do 
programa de 
IST/AIDS junto à 
população, 
esclarecendo sobre a 
importância do status 
sorológico em 
relação ao HIV e 
prevenção; 
Realizar ações 
educativas nas 
escolas; 
Realizar Mobilização 
em datas 
comemorativas 
locais e nacionais 
 

FNS-Bloco de  
de Vigilância em 
Saúde. R$ 
110.000,00 

SEMSA-Vigilância 
em Saúde- Atenção 
Básica-ESF. 

Programa 
Estadual de IST-
AIDS 

Reduzir a incidência 
de HIV/AIDS na 
faixa etária de 14 a 
23 anos 

Número de casos 
novos de AIDS na 
faixa etária de 14 a 
23 anos 

 
FNS-Bloco de  
de Vigilância em 
Saúde. 

 
SEMSA-Vigilância 
em Saúde- Atenção 
Básica-ESF. 

 

Garantia de 
tratamento em 
tempo oportuno 
 

Proporção de 
pacientes HIV+ com 
1º CD4 inferior a 
350cel/mm3 . 

Melhorar a 
Comunicação nos 
trâmite de liberação 
de insumos entre 

FNS-Bloco de 
Atenção Básica-
PAB Fixo. 
Bloco de Vigilância 

SEMSA-Vigilância 
em Saúde-Atenção 
Básica-ESF 
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  Coordenação 
Municipal e Estadual 

em Saúde. 

Ampliar alcance da 
população com 
conhecimento das 
medidas de 
prevenção das 
IST/HIV/AIDS 
 

Ações de medidas 
de prevenção das 
IST/HIV/AIDS 
realizadas  
 

Fortalecer parcerias 
com os membros do 
Projeto Viva Melhor 
Sabendo e Atenção 
Básica 
Fortalecer parcerias 
com membros da 
Sociedade Civil 
Organizada  

FNS-Bloco de 
Atenção Básica-
PAB Fixo. 
Bloco de Vigilância 
em Saúde. 

SEMSA-Vigilância 
em Saúde-Atenção 
Básica-ESF 

 

Ampliar o acesso a 
detecção 
 

 
 
Números de testes 
realizados por 
grávidas  
 
Números de mães 
positivas com 
acesso a Profilaxia e 
inibidores de 
Lactação  

FNS-Bloco de 
Atenção Básica-
PAB Fixo. 
Bloco de Vigilância 
em Saúde. 

SEMSA-Vigilância 
em Saúde-Atenção 
Básica-ESF 

 

Ampliar estratégias 
de redução da 
transmissão vertical 
do HIV 

Intensificar a oferta 
de Testes rápidos na 
AB/ESF 
Manter parceria com 
o PSE, intersetorial e 
interinstitucional 
Fortalecer o 
funcionamento do 
Projeto Nascer nos 
dois Hospitais, com 
garantia de 
disponibilidade dos 
kits de profilaxia  
Garantir o tratamento 

FNS-Bloco de 
Atenção Básica-
PAB Fixo. 
Bloco de Vigilância 
em Saúde. 

SEMSA-Vigilância 
em Saúde-Atenção 
Básica-ESF 
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em tempo hábil e 
oportuno 
 

Implantar Plano de 
Qualificação 

Plano elaborado;  FNS-Bloco de 
Atenção Básica-
PAB Fixo. 
Bloco de Vigilância 
em Saúde. 

SEMSA-Vigilância 
em Saúde-Atenção 
Básica-ESF 

 

PROGRAMA DE HANSENÍASE   

METAS INDICADORES AÇÕES RECURSO-
FONTE 

RESPONSÁVEIS- PARCERIAS 

Aumentar a 
proporção de cura 
nas coortes de 
casos novos de 
hanseníase 
Meta SISPACTO: 
90%. 

Proporção de cura 
de casos novos de 
hanseníase 
diagnosticados nos 
anos das coortes. 

Tratar todos os 
casos novos de 
acordo com o 
protocolo 
estabelecido pelo 
MS. 
Intensificar ações de 
acompanhamento 
das pessoas com 
diagnóstico da 
Hanseníase pelas 
ESF. 
Garantir o tratamento 
em tempo hábil e 
oportuno. 
Realizar a prevenção 
de incapacidades 
físicas com apoio do 
NASF. 

FNS-Bloco de  
de Vigilância em 
Saúde. 
Bloco de A.B. 
Recursos próprios 
15%. 

SEMSA-Vigilância 
em Saúde- Atenção 
Básica-ESF-NASF 

FVS-Fundação 
Alfredo da Mata 
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Ampliar a detecção 
precoce dos casos 
de hanseníase 

Taxa de detecção 
de novos casos 

Realizar atividades 
de Educação em 
Saúde na 
Comunidade. 
Implementar as 
ações de 
Prevenção a 
Hanseníase com a 
oferta teste 
dermatologico 
Divulgação dos 
sinais e sintomas 
da hanseníase em 
mídia. 

FNS-Bloco de 
Atenção Básica-
PAB Fixo. 
Bloco de 
Vigilância em 
Saúde. 

SEMSA-Vigilância 
em Saúde-Atenção 
Básica-ESF 

 

Ampliar a oferta de 
exames dos 
contatos 
intradomiciliares de 
casos novos de 
hanseníase. 

Proporção de 
contatos 
intradomiciliares de 
casos novos de 
hanseníase 
examinados. 

Garantir exames dos 
contatos 
intradomiciliares de 
casos novos de 
hanseníase. 
 

FNS-Bloco de  
de Vigilância em 
Saúde. 
Bloco de A.B. 
Recursos próprios 
15%. 

SEMSA-Vigilância 
em Saúde-Atenção 
Básica-ESF 

 

Realizar atividades 
de Educação em 
Saúde na 
Comunidade.  

Número de ações 
realizadas 
anualmente na zona 
urbana e zona rural. 

Implementar as 
ações de Prevenção 
a Hanseníase nas 
Escolas integrado ao 
PSE 
Implementar as 
ações de Prevenção 
a Hanseníase com a 
oferta teste 

FNS-Bloco de  
de Vigilância em 
Saúde. 
Bloco de A.B. 
Recursos próprios 
15%. 

SEMSA-Vigilância 
em Saúde- Atenção 
Básica-ESF-NASF 

 

Implementar e 
fortalecer nas 
atividades do PSE 

Número de 
atividades realizadas 
nas escolas. 

FNS-Bloco de  
de Vigilância em 
Saúde. 

SEMSA-Vigilância 
em Saúde- Atenção 
Básica-ESF-NASF 
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ações de prevenção 
da Hanseníase. 

Número de 
escolares 
examinados. 

dermatologico 
Parcerias com a 
SESAI/DSEI 
Parintins e ESF 

Bloco de A.B. 
Recursos próprios 
15%. 

 

Diretriz 8 – Garantia da assistência farmacêutica no âmbito do SUS. 

 

Objetivo 8.1-Fortalecer a Assistência Farmacêutica por meio da qualificação desde a aquisição de materiais, produção, 
controle de qualidade, liberação e estocagem. Com adequação das instalações físicas e equipamentos 

 

METAS INDICADORES AÇÕES RECURSO-FONTE RESPONSÁVEIS- PARCERIAS 

Adequar a Estrutura 
Física da Central de 
abastecimento  

Central de 
abastecimento com 
estrutura física 
adequada 

Organizar a 
estrutura física 
necessária para 
Assistência 
farmacêutica na 
Central de 
Abastecimento e 
UBS. 

FNS-Bloco de  
de Assistência 
Farmacêutica e 
Recursos da contra 
partida estadual. 
Recursos próprios 
15%. 

SEMSA-
Coordenação de 
Assistência 
Farmacêutica. 

 

Qualificar a 
Assistência 
Farmacêutica no 
município. 

Assistência 
farmacêutica com 
fluxos operacionais 
estabelecidos. 

Manter a 
organização de 
todos os ciclos da 
Assistência 
farmacêutica. 

FNS-Bloco de  
de Assistência 
Farmacêutica e 
Recursos da contra 
partida estadual. 
Recursos próprios 
15%. 

SEMSA-
Coordenação de 
Assistência 
Farmacêutica. 

 

Monitorar o 
processo de 
aquisição e 
distribuição de 

Sistema de registro 
de entrada e saída 
de medicamentos. 

Organizar sistema 
de informação da 
AF: custos e 
movimentos de 

FNS-Bloco de  
de Assistência 
Farmacêutica e 
Recursos da contra 

SEMSA-
Coordenação de 
Assistência 
Farmacêutica. 
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medicamentos. entrada e 
distribuição. 

partida estadual. 
Recursos próprios 
15%. 

Elaborar diagnóstico 
de uso de 
medicamentos, para 
subsidiar a 
elaboração da 
REMUME-Relação 
Municipal de 
Medicamentos. 

Diagnóstico 
elaborado. 
REMUME 
elaborada. 

Organizar a 
Assistência 
farmacêutica a partir 
das necessidades 
locais; 
Elaborar 
programação anual 
de necessidades. 

FNS-Bloco de  
de Assistência 
Farmacêutica e 
Recursos da contra 
partida estadual. 
Recursos próprios 
15%. 

SEMSA-
Coordenação de 
Assistência 
Farmacêutica. 

 

Viabilizar acesso em 
tempo hábil as 
medicações 
prescritas pelas 
ESF-SB. 

Aquisições 
realizadas. 

Garantir a contra 
partida de Recursos 
próprios para a 
Assistência  
Farmacêutica 

FNS-Bloco de  
de Assistência 
Farmacêutica R$ 
546.975,00 
e Recursos da 
contra partida 
estadual. R$ 
273.487,50 
Recursos próprios 
15%. 273.487,50 

SEMSA-
Coordenação de 
Assistência 
Farmacêutica. 

 

 

Diretriz 11 – Contribuição à adequada formação, alocação, qualificação, valorização e democratização das relações de 
trabalho dos trabalhadores do SUS. 

 

Objetivo 11.1 – Investir em qualificação e fixação de profissionais para o SUS 

 

METAS INDICADORES AÇÕES RECURSO-
FONTE 

RESPONSÁVEIS- PARCERIAS 

Elaborar e executar Plano de EPS Implementar ações Recursos Núcleo de SUSAM-FVS-CIR 
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o Plano de EPS de 
Parintins a partir 
das necessidades 
das ESF-SB-
Vigilância em 
Saúde e Hospital 

elaborado. de educação 
permanente para 
qualificação das 
redes de atenção, 
pactuadas na CIR 
e aprovadas na 
CIB, considerando 
também o PMAQ 
 
Integrar com os 
programas 
estratégicos para 
manter curso de 
atualização 

Próprios; 
Recursos do 

Educação em 
Saúde; 
Coordenação de 
Atenção Básica; 
Programas 
Estratégicos 

Baixo Amazonas. 
HOSPITAIS: 
 Jofre Cohen e Padre 
Colombo 

Desenvolver 
atividades de EPS 
no âmbito da 
Regional do Baixo 
Amazonas.  

Proporção de 
ações de educação 
Permanente 
implementadas 
e/ou realizadas a 
nível local e 
regional. 

Elaborar coma 
SUSAM o plano de 
EPS da região do 
Baixo Amazonas, 
contemplando as 
prioridades de 
Parintins 

 Núcleo de 
Educação em 
Saúde; 
Coordenação de 
Atenção Básica; 
Programas 
Estratégicos 

SUSAM-CIR-SEMSA 
Parintins 

Apoiar a 
participação de 
profissionais em 
EPS quando 
realizadas fora de 
Parintins 

Número de 
Servidores com 
participação em 
EPS fora do 
município. 

Viabilizar a 
disponibilidade de 
passagens e 
diárias, para 
custear 
deslocamento e 
estadia, para os 
profissionais que 
forem participara 

 SEMSA. SUSAM-CIR- 
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de cursos, 
treinamentos e 
demais atividades 
de interesse da 
SEMSA, em outras 
localidades. 

Manter parceria 
com o COREN 
para a realização 
de cursos e 
especializações 
dos profissionais 
de enfermagem. 

 Garantir recursos 
para o 
funcionamento dos 
cursos de 
especialização no 
Polo em Parintins. 

 Núcleo de 
Educação em 
Saúde; 
Coordenação de 
Atenção Básica; 
Programas 
Estratégicos 

COREN 
 

Fortalecer e 
melhorar a 
qualidade do 
atendimento da 
Atenção Básica 
pelo serviço da 
Telessaúde. 

Percentual de 
Ações realizadas 

Apoiar e divulgar 
as atividades de 
teleconsultoria, 
telediagnóstico e 
tele-educação 
realizadas por meio 
da Telemedicina de 
Parintins. 

 Núcleo de 
Educação em 
Saúde; 
Coordenação de 
Atenção Básica; 
Programas 
Estratégicos 

TELEMEDICINA 

Fortalecer a 
promoção da 
saúde pública e 
prevenir epidemias. 

 Realizar em cada 
área técnica 
planejamento das 
ações das datas 
comemorativas do 
SUS para a 
mobilização 
popular 

 Núcleo de 
Educação em 
Saúde; 
Coordenação de 
Atenção Básica; 
Programas 
Estratégicos-
Vigilância em 
Saúde-NASF 
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Organizar a 
implantação da 
Educação Popular 
no âmbito do SUS, 
no Sistema 
Municipal de Saúde 
de Parintins. 

 Realizar oficinas de 
formação 
profissional que 
busquem reorientar 
as atitudes dos 
trabalhadores de 
saúde na relação 
com a população. 
 
Planejar 
campanhas em 
articulação com os 
profissionais e 
lideranças dos 
movimentos 
Sociais. 
 
Realizar o Corredor 
do Cuidado em 
cada área técnica 
para aproximar 
profissionais da 
saudee sujeitos 
populares com 
suas vivencias 
populares.  
 
Implantar nas 
unidades de saúde 
o projeto Plantando 

  
Núcleo de 
Educação em 
Saúde; 
Coordenação de 
Atenção Básica; 
Programas 
Estratégicos-
Vigilância em 
Saúde-NASF 

PARTEIRAS 
BENZENDEIRAS 
PAJÉS 
XAMÃS 
PUXADORES DE 
OSSOS 
MASSOTERAPEUTAS 
HOMEOPATAS 
POPULARES 
TERAPEUTAS 
COMUNITÁRIOS 
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Saúde orientar e 
informar a 
comunidade sobre 
o cultivo, 
benefícios, 
cuidados e 
toxicidade das 
plantas medicinais 
para saúde, assim 
como, sua 
utilização na 
alimentação, 
fundamentando o 
saber popular com 
o conhecimento 
científico. 

Fazer chamadas 
de eventos para os 
dias 
comemorativos do 
calendário nacional 
de Saúde  

 Planejar e realizar 
mobilização social 
nas seguintes 
datas 
comemorativas:  
 

 Núcleo de 
Educação em 
Saúde; 
Coordenação de 
Atenção Básica; 
Programas 
Estratégicos-
Vigilância em 
Saúde-NASF 

SEMAST 
UEA 
UFAM 
Rádios 
Igrejas 
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JANEIRO 

Último domingo Dia Nacional de Combate a Prevenção da Hanseníase  

MARÇO 

08 Dia Inter. Da Mulher 

21 Dia Nacional da Infância  

22 Dia Mundial da Água 

24 Dia Mundial de Combate a TB 

ABRIL 

06 Dia Mundial da Atividade Física 

07 Dia Mundial da Saúde 

16 Dia Nacional da Voz 

26 Dia Nacional de prevenção e Combate a Hipertensão 

MAIO  

01 Dia do Trabalhador 

12 Dia da Enfermagem  

18 - Dia Nacional de Combate ao Abuso e Exploração Sexual de 
Crianças e Adolescentes 
- Dia Nacional da Luta Antimanicomial 

28 - Dia Intern. De Luta pela Saúde da Mulher. 
- Dia Nac. de Redução da Mortalidade Materna 

JUNHO 

05 Dia Mundial do Meio Ambiente 

06 Dia Nacional do teste do Pezinho 

14 Dia mundial do Doador de Sangue 

 
 
 
 
 
 



PREFEITURA MUNICIPAL DE PARINTINS 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

72 
 

Diretriz 12 – Implementação de novo modelo de gestão e instrumentos de relação federativa, com centralidade na garantia 
do acesso, gestão participativa com foco em resultados, participação social e financiamento estável 

 

Objetivo 12.1 – Fortalecer os vínculos do cidadão, conselheiros de Saúde, lideranças de movimentos sociais, agentes 
comunitários de Saúde, agentes de combate às endemias, educadores populares com o SUS. 
 

METAS INDICADORES AÇÕES RECURSO-
FONTE 

RESPONSÁVEIS- PARCERIAS 

Fortalecer a Gestão 
Estratégica e 
Participativa no 
SUS 

Instrumentos de 
Planejamento e 
Gestão atualizados. 

Elaboração dos 
Instrumentos de 
Planejamento e Gestão, 
pertinentes ao ano de 
2017. 
PAS 2017; 
REG 2016; 
Relatórios 
Quadrimestrais do ano 
de 2017. 

Recursos 
próprios. 

SEMSA Parintins, 
Conselho Municipal 
de Saúde. 

SUSAM 
Ministério da 
Saúde 

Relatórios de 
monitoramento. 

Desenvolver processo 
de monitoramento e 
avaliação, abrangendo 
as diversas áreas da 
SEMSA. 
 

Recursos 
próprios. 

SEMSA Parintins, 
Conselho Municipal 
de Saúde. 

Ações de discussão 
do SUS com a 
comunidade. 

Promover ações de 
informação e 
conhecimento acerca do 
SUS, junto à população 
em geral. 
 

Recursos 
próprios. 

SEMSA Parintins, 
Conselho Municipal 
de Saúde. 
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Apoiar os processos de 
educação popular em 
saúde, com vistas ao 
fortalecimento da 
participação social no 
SUS 

Recursos 
próprios. 

SEMSA Parintins, 
Conselho Municipal 
de Saúde. 

Realizar Monitoramento 
sobre a produção de 
serviços de saúde, 
públicos e privados, sob 
a gestão do município, 
tomando como 
referência as ações 
previstas noplano 
municipal de saúde e 
em articulação com as 
ações de controle, 
avaliação e regulação 
assistencial. 

Recursos 
próprios. 

SEMSA Parintins, 
Conselho 
Municipal de 
Saúde. 

 

Funcionamento da 
Ouvidoria municipal 
do SUS. 

Registro de 
demandas na 
ouvidoria. 

-Implementar o 
funcionamento da 
ouvidoria da saúde. 

Recursos 
próprios. 

SEMSA Parintins, 
Conselho 
Municipal de 
Saúde. 

 

Garantir o 
Funcionamento 
regular do CMS 

Reuniões realizadas 
pelo CMS; 
Atos Normativos de 
competência do 
CMS. 

Apoiar administrativa e 
financeiramente a 
Secretaria-Executiva do 
Conselho Municipal de 
Saúde (CMS). -
Viabilizar, administrativa 
e financeiramente, a 

Recursos 
próprios. R$ 
167.299,55 

SEMSA Parintins, 
Conselho 
Municipal de 
Saúde. 
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participação dos 
conselheiros municipais 
nas conferências e 
plenáriasde saúde.  
-Promover, em parceria 
com o CMS, a 
realização da 
conferência municipal 
de saúde ou Fórum, 
para avaliar prioridades 
que devem compor o 
PMS para o período de 
2018-2021. 

Manter cadastro 
atualizado de 100% 
do CMS, No SIACS 

Cadastro ativo e 
atualizado do CMS 
de Parintins, no 
SIACS. 

Cadastrar o Conselho 
Municipal de Saúde de 
Parintins e respectivos 
membros no SIAC. 

Recursos 
próprios. 

SEMSA Parintins, 
Conselho Municipal 
de Saúde. 

 

Qualificar a atuação 
do CMS de 
Parintins 

 Realizar cursos de 
capacitação 

Recursos 
próprios. 

  

 


